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Serviços básicos
como prioridade
em Aparecida
Leandro Vilela, prefeito eleito
de Aparecida, e Vilmar Maria-
no, atual chefe Executivo, se
reuniram na Cidade Adminis-
trativa Maguito Vilela, sede da
Prefeitura de Aparecida, para
dar início ao processo de tran-
sição. “Será uma transição mui-
to transparente e grandiosa”,
disse Mariano. Política 5

Mabel prevê
trabalho intenso
nos primeiros dias
Grupo de trabalho liderado pelo
prefeito eleito é composto por 16
integrantes. Objetivo é fazer um
diagnóstico preciso de cada uma
das secretarias a fim de entender
a realidade e os desafios. Política 5

Regras do PIX
passam a ser
mais rígidas
O PIX passou a contar com re-
gras mais rígidas para garantir
a segurança e impedir fraudes.
Transferências de mais de R$
200 só poderão ser feitas de
um telefone ou de um compu-
tador previamente cadastrados
pelo cliente, com limite de R$
1 mil para dispositivos não ca-
dastrados. Economia 4

Cemitérios terão missas e
cultos para acolher fami-
liares de falecidos.Cidades 10

100 mil pessoas esperadas
no Dia de Finados

Divulgação/Emater

Viveiristas podem receber mudas de pequi
O objetivo da ação é disponibilizar para o mercado plantas
com qualidade genética prontas para reprodução. Cidades 9

Novas regras da
Caixa impactam
financiamento
imobiliário
Na sexta-feira, começaram a valer novas mudanças significati-
vas nas regras de financiamento de imóveis pela Caixa Econô-
mica Federal. A medida central elevou o percentual de entrada
e restringiu o acesso ao crédito habitacional. Essas alterações
tentam controlar a carteira de crédito do banco. Economia 4

Divulgação/Secom Goiânia

A PEC, coordenada pelo ministro da Justiça Ricardo Lewandowski, visa estabelecer diretrizes federais para a
segurança pública, mas Caiado se posicionou de forma clara e questionou a falta de autonomia dos Estados. Política 2

PEC da Segurança se torna trampolim de Caiado a 2026
oposição aberta

O Defesa Civil Alerta foi anunciado como um sistema que promete re-
volucionar a comunicação para situações de emergência. Cidades 11

Sistema de alerta para riscos
naturais será implantado no Brasil

Novo sistema para informar a população será implantado em novembro

Divulgação/Governo Federal



Reeleito no primeiro turno com 41,98% dos votos,
Fernando Pellozo (União Brasil) já quer dizer à população:
“Demos início ao nosso segundo mandato”. Até 2028, ele
promete concluir projetos em andamento e fazer Senador
Canedo avançar ainda mais. A mensagem central de sua
campanha foi clara: “Continuar cuidando da cidade e
das pessoas”.

De acordo com o prefeito, as principais prioridades
para seu segundo mandato será a conclusão do Centro
de Especialidades, que permaneceu paralisado por mais
de uma década e foi retomado recentemente, e do Hospital
Municipal, cuja construção teve início em julho deste
ano. Pellozo também disse ter firmado compromissos
em outras áreas estratégicas, incluindo a construção de
três mil novas moradias, a conclusão da regularização
fundiária, e a edificação de uma nova Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) no Residencial Ravena. 

Outro destaque é o projeto de um Centro de Convenções
voltado para a realização de eventos, com estrutura que
inclui espaço para som automotivo, respondendo a uma
demanda da juventude local. 

Na educação, o prefeito promete três novas escolas e
cinco Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs),
além de um robusto investimento no sistema de tratamento
e distribuição de água, essencial para o desenvolvimento
urbano de Senador Canedo. (Bruno Goulart, especial
para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Pellozo dá o
tom: “Iniciamos
o segundo
mandato”

Yago Sales

Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), governador de Goiás, bus-
ca usar a pauta da segurança
pública como um trampolim
para se tornar referência e al-
cançar o protagonismo como
candidato a presidente da Re-
pública em 2026. Na quinta-
feira (31/10), uma reunião no
Palácio do Planalto entre o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e os governadores
dos Estados brasileiros se
transformou em um palco de
troca de ideias, mas também
de divergências, especialmente
com as críticas incisivas de
Caiado em relação à Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) da Segurança Pública.
A reunião durou quatro horas,
onde quem compareceu pôde
expor sua opinião. 

A PEC, coordenada pelo mi-
nistro da Justiça e Segurança
Pública, Ricardo Lewandows-
ki, visa estabelecer diretrizes
federais para a segurança pú-
blica, mas Caiado se posicio-
nou de forma clara contra essa
abordagem, questionando a
autonomia dos Estados. Em
um momento que misturou
ironia e seriedade, Lula fez

uma observação sobre Goiás,
afirmando: “Tive a oportuni-
dade hoje de conhecer o único
Estado que não tem problema
de segurança”. 

Essa ironia, porém, não in-
timidou o governador, que ra-
pidamente rebateu, reafirman-
do sua posição de que não co-
locará câmeras nas fardas dos
policiais goianos. "Sou gover-
nador de estado, fui eleito pelo
meu povo. Não vou botar câ-
mera em policial meu de ma-
neira alguma", declarou Caia-
do, evidenciando seu compro-
misso com a autonomia esta-
dual e a resistência a diretrizes
que considera uma "usurpação
de poder".

Caiado também criticou a
premissa da PEC ao comparar
a segurança pública ao Sistema
Único de Saúde (SUS), argu-
mentando que as particulari-
dades de cada estado e a com-
plexidade da segurança não
podem ser tratadas de forma
engessada. “Esse engessamen-
to não vai dar certo”, afirmou,
ressaltando a importância de
respeitar as peculiaridades de
cada região na abordagem de
segurança.

A posição de Caiado rever-
berou não apenas na reunião,

mas também na imprensa na-
cional, destacando sua figura
como um potencial presiden-
ciável em 2026. Com um his-
tórico de bons resultados nas
políticas de segurança em
Goiás, o governador se coloca

como um contraponto rele-
vante à administração federal,
capturando a atenção do pú-
blico e da mídia.

Lula, por sua vez, apesar
de sua tentativa de abrir es-
paço para um debate, perce-
beu que o tom da conversa
poderia não se alinhar com
suas expectativas de unidade
em torno da PEC. A reunião,
que contou com a presença
de 18 governadores, além de
ministros e representantes
do Judiciário, foi uma opor-
tunidade para que diferentes
vozes se manifestassem sobre
um tema tão crítico, refletindo

a complexidade da segurança
pública no Brasil.

A dinâmica entre Caiado e
Lula na reunião exemplifica
a polarização política atual,
onde a busca por soluções efi-
cazes enfrenta desafios signi-
ficativos devido a visões di-
vergentes sobre a governança
e a autonomia dos estados. 

De qualquer forma, o con-
trassenso entre Caiado e Lula
lhes colocam exatamente
onde querem: em cima de
palanques que os levariam
ao protagonismo do debate
da segurança pública brasi-
leira. (Especial para O Hoje)

Governador goiano foi a voz
oponente mais contundente 
durante reunião com presidente Lula 

Cresce fila de candidatos a 
vice de Daniel Vilela em 2026

Embevecidos pela vitória em quase 200 municípios
goianos, União Brasil e MDB, principais legendas que
encabeçam a base de sustentação do governo de Ro-
naldo Caiado (União), foram tomadas por euforia po-
lítica quanto ao cenário de 2026. A palavra mais
ouvida em entrevistas e comentários nos meios de
comunicação das lideranças é que Daniel desponta
como favorito na corrida rumo ao Palácio das Esme-
raldas. Diante desse otimismo legítimo, alguns nomes
se apresentam ou se mostram dispostos a lutar pela
vaga de vice na chapa de Daniel.

Um dos primeiros nomes a se colocar à disposição
para a vice de Daniel foi o prefeito (até 1/2025) de
Valparaíso, Pábio Mossoró, isto em meados de 2023.
Ainda do Entorno do Distrito Federal, tem o deputado
Célio Silveira, que detém um grande capital político
representado por prefeitos e vereadores em 25 mu-
nicípios, incluindo Anápolis. Da mesma forma,
outros nomes surgem, como o do prefeito de Luziâ-
nia, Diego Sorgatto, e o de Águas Lindas, Dr. Lucas
Antonietti, ambos do União Brasil.

Nesta semana, circulou em Rio Verde a informação
de que o prefeito Paulo do Vale (União) vai lutar para
ser indicado vice na chapa de Daniel. Caso não empla-
que, quer a vaga de senador, mas tem um problema:
o União Brasil já tem Gracinha Caiado na primeira

fila. O argumento do prefeito de Rio
Verde é que, sem a Prefeitura

de Jataí, Daniel vai precisar
de Wellington Carrijo

(MDB) e do
grupo de Pau-
lo que, até
onde as vistas
alcançam, é o
líder mais
forte do Su-
doeste.

Evangélicos também querem
Além dos nomes citados acima, os evangélicos liderados

pelo presidente da Assembleia de Deus Campinas, Bispo
Oídes José do Carmo, querem indicar o vice de Daniel. Tra-
ta-se de um aliado importante que teve relevância na eleição
de Leandro Vilela (MDB) em Aparecida. Por ser um segmento
influente e orgânico, deve ser levado em consideração.

Não é bem assim
Para o cidadão comum, 2026

está muito distante, mas para quem
vai disputar o governo, caso de
Daniel Vilela e Wilder Morais, é
“bem pertinho, logo virando a es-
quina”. No entanto, para chegar
lá, o desafio é hercúleo, com cená-
rios ruins que podem refletir no
favoritismo.

Vale a pena...
.... ler a entrevista do cientista

político, jornalista, pesquisador,
doutor em Ciência Política e presi-
dente do Ipespe, Antônio Lavareda,
à revista Isto É que circula neste
final de semana. Ao ser perguntado
se a fragmentação é ruim para a
direita, Lavareda disse que, “ao
olhar ligeiro, fragmentação é vista
como fragilidade, mas, no caso da
direita, é, ao contrário, um bom
problema”. “A direita cresce se
fragmentando e se fragmenta cres-
cendo. Hoje, mostra-se bem maior
do que Bolsonaro, algo que não se
pensava até bem pouco tempo.”

Enquanto isso,...
... à revista Veja, o ex-presidente

Jair Bolsonaro garante que vai “vol-
tar em 2026”, se referindo à vitória
de conservadores nas eleições mu-
nicipais. Contesta a tese de que ele
foi um dos derrotados nas capitais
e “planeja registrar nova candida-
tura presidencial, dentro de um
plano para tentar reverter a inele-
gibilidade — para ele, não há ne-
nhum outro nome à direita com a
sua força”.

Kajuru fora
Circula nos bastidores que o

senador Jorge Kajuru (PSB) não
vai disputar a reeleição. Em Rio
Verde, aliados do prefeito Paulo
do Vale dizem que Kajuru estimu-
lou o prefeito a disputar o Senado
em 2026. (Especial para O Hoje)

PEC da Segurança Pública e 
o trampolim de Caiado a 2026

Prefeito reeleito promete concluir projetos 
em andamento e fazer a cidade avançar mais

Divulgação

Reprodução

Caiado também
criticou a premissa
da PEC ao
comparar a
segurança pública
ao Sistema Único
de Saúde (SUS)

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Cloud First: transformação
digital das empresas

Karen Cristina Guimarães Pereira

No agronegócio, o desenvolvimento sustentável
vai muito além de práticas ambientais, ele envolve
também o fortalecimento do capital humano. A
capacitação e a educação contínua são funda-
mentais para garantir que o setor agroindustrial
esteja preparado para os desafios de um mercado
em constante evolução.

Segundo a Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), 67% das empresas agroin-
dustriais no país já investem em programas de
capacitação e treinamento para seus colabora-
dores, com foco em tecnologias agrícolas, gestão
e sustentabilidade.

O Grupo Conceito, núcleo de conhecimento e
soluções para o agronegócio, com sede adminis-
trativa em Rio Verde (GO), promove o desenvol-
vimento dos colaboradores por meio de treina-
mentos e programas educacionais. Essas inicia-
tivas, que foram destaques da empresa no Rela-
tório de Sustentabilidade 2023, elevam a quali-
ficação da força de trabalho enquanto criam
um ambiente de trabalho mais motivado e ali-
nhado com os princípios de sustentabilidade.

A educação corporativa é um fator crucial
nesse processo. Os treinamentos devem abranger
desde a operação de equipamentos específicos
até a gestão de equipes, passando por temas e
conteúdos técnicos e comportamentais. Essa abor-
dagem multidisciplinar permite que os colabora-
dores estejam capacitados para enfrentar as de-
mandas do mercado. Um estudo do Centro de Es-
tudos Avançados em Economia Aplicada
(CEPEA/Esalq) mostra que empresas que investem
em educação e capacitação no agro apresentam
um aumento médio de 15% na produtividade e

reduzem custos operacionais.
Investir em formação é essencial para que o

agronegócio possa se adaptar rapidamente às
novas tecnologias e práticas sustentáveis. O
setor está em constante transformação e a ca-
pacidade de inovação está diretamente ligada
ao nível de conhecimento e habilidades dos
trabalhadores. Ao promover a educação contí-
nua, uma empresa assegura que sua equipe es-
teja sempre atualizada e pronta para imple-
mentar as melhores práticas, o que, por sua
vez, fortalece a sustentabilidade econômica.

Além disso, a capacitação tem impacto direto
na sustentabilidade social. Um ambiente de tra-
balho que valoriza o aprendizado ativo e contínuo
e o desenvolvimento pessoal é mais propício ao
bem-estar e à satisfação dos colaboradores. Isso
se traduz em uma força de trabalho mais engajada,
com menos rotatividade e mais comprometida
com os valores da empresa.

Sem a capacitação contínua de colaboradores,
a tão sonhada meta de ser sustentável não se
realiza. Esses são pilares fundamentais para a
sustentabilidade também no agronegócio. In-
vestir no desenvolvimento do capital humano é
uma estratégia essen-
cial para garantir que
o setor esteja prepara-
do para os desafios do
futuro. Uma equipe
bem preparada é a cha-
ve para a inovação, a
adaptação e o sucesso
em um mercado cada
vez mais competitivo e
voltado para a susten-
tabilidade.

Walter Rodrigues

Nos últimos anos, a ten-
dência de adoção da estra-
tégia Cloud First vem ga-
nhando cada vez mais es-
paço no cenário corporativo
brasileiro. O conceito, que
visa priorizar o uso da nu-
vem como plataforma cen-
tral para o desenvolvimento
de novos projetos e moder-
nização de infraestruturas
existentes, tem se consoli-
dado como um elemento-
chave para empresas que
buscam não apenas eficiência operacional, mas
também agilidade e competitividade.

A pandemia acelerou a transição para a nuvem,
forçando as organizações a repensarem suas abor-
dagens tecnológicas. O que antes era visto como
uma vantagem estratégica tornou-se, para muitas
empresas, uma questão de sobrevivência. Nesse
contexto, a Cloud First permite que negócios
iniciem suas operações rapidamente, sem a ne-
cessidade de adquirir, configurar e gerenciar
hardwares físicos. Em vez disso, as empresas po-
dem simplesmente selecionar os serviços de nuvem
que precisam e começar a utilizá-los quase que
instantaneamente, reduzindo um processo que
poderia levar meses para apenas alguns dias.

Um dos grandes benefícios da abordagem
Cloud First é a escalabilidade. Ao contrário dos
tradicionais sistemas on-premise, em que a capa-
cidade precisa ser comprada antecipadamente, a
nuvem oferece a flexibilidade de crescer junta-
mente com as demandas do negócio. Isso não só
simplifica a gestão de recursos, mas também ofe-
rece um orçamento mais adaptável, em que os
custos aumentam de forma proporcional ao cres-
cimento da empresa. Essa elasticidade é especial-
mente relevante em um cenário de volatilidade
econômica, como o que temos enfrentado no
Brasil, que força as empresas a serem ágeis e efi-
cientes na alocação de seus recursos.

Além da escalabilidade e da flexibilidade, a
nuvem também traz melhorias significativas em
termos de segurança e governança de dados. Os
principais provedores de nuvem contam com cer-
tificações globais de segurança, garantindo que a
infraestrutura das empresas esteja protegida
contra ameaças externas. Isso alivia uma preocu-
pação considerável para as empresas, permitindo
que foquem em seus negócios enquanto a camada
de segurança já está intrinsecamente integrada
aos serviços oferecidos.

Adicionalmente, ferramentas de governança
em nuvem ajudam as organizações a otimizar
seus recursos, monitorar o consumo de forma
precisa e evitar gastos excessivos, garantindo
que as permissões e acessos estejam devida-
mente controlados.

Contudo, as empresas ainda enfrentam desafios
culturais e financeiros ao adotar a nuvem. No
Brasil, a cultura de dependência de data centers
físicos e a volatilidade cambial são obstáculos
que precisam ser considerados. Porém, com a
correta preparação e um planejamento adequado,
essas barreiras podem ser superadas. Contar com
uma consultoria especializada, que entende o am-
biente tecnológico, pode ser um fator decisivo
nesse cenário para uma transição mais tranquila
e bem-sucedida.

Para maximizar as vantagens da nuvem, tam-
bém é essencial que as empresas desenhem suas
arquiteturas com cuidado, levando em conside-
ração não apenas os ganhos imediatos de agilidade
e redução de custos, mas também os riscos asso-
ciados. A governança eficaz e a utilização de tec-
nologias emergentes, como Inteligência Artificial
e Machine Learning, podem potencializar ainda
mais os resultados, melhorando tanto a oferta
quanto o consumo de serviços.

A jornada para a nuvem não é isenta de
desafios, mas os benefí-
cios são claros. A adoção
da estratégia Cloud First
coloca as empresas bra-
sileiras em uma posição
privilegiada para com-
petir em um mercado
cada vez mais dinâmico
e globalizado, em que
agilidade, eficiência e
inovação são fatores de-
cisivos para o sucesso.

Karen Cristina Guimarães
Pereira é supervisora de Ges-
tão e Desenvolvimento de
Pessoas do Grupo Conceito

Walter Rodrigues é diretor
de Operações e Alianças
da CXP Brasil

Capacitação e educação: 
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Todos estamos

muito atentos com a

evolução [de

Neymar]. Ele já está

praticamente

recuperado [da

cirurgia no joelho

esquerdo], mas teve

poucos minutos [em

campo pelo Al-

Hilal], o que pesou

bastante. Ele se

dispôs a estar aqui”
Dorival Júnior, técnico da seleção bra-
sileira masculina de futebol, na úl-
tima sexta-feira (1º), na sede da CBF,
no Rio de Janeiro, ao anunciar a rela-
ção de jogadores convocados para de-
fender o Brasil nas partidas contra a
Venezuela e o Uruguai pelas Elimina-
tórias para a Copa do Mundo de 2026.
E um dos destaques da lista foi a au-
sência do atacante Neymar, que de-
fende o Al-Hilal (Arábia Saudita).
“Gostaria muito de ser relacionado,
mas ele também entendeu a situa-
ção”, declarou o treinador. 

@jornalohoje
o julgamento dos ex-policiais militares
ronnie lessa e Élcio Queiroz, apontados
como assassinos da vereadora do rio de Ja-
neiro, marielle Franco (Psol), e do moto-
rista anderson Gomes, em 14 de março de
2018, terminou na noite desta quinta-feira
(31/10). a juíza lúcia Glioche, presidente do
4º tribunal do Júri fluminense, sentenciou
lessa e Queiroz após dois dias de julga-
mento. o tribunal condenou lessa a 78
anos, 9 meses e 30 dias de prisão, en-
quanto Élcio cumprirá 59 anos, 8 meses e
10 dias de pena. ambos deverão cumprir a
pena em regime fechado e pagar uma in-
denização de r$ 706 mil por danos morais
às famílias das vítimas. as indenizações in-
cluem os filhos e as viúvas de marielle e an-
derson. “a Justiça por vezes é lenta, é cega,
é burra, é injusta, é errada, é torta, mas ela
chega”, disse a magistrada ao ler a sen-
tença. Curtiu a publicação o leitor.

Sergio Oliveira

@ohoje
Com a chegada das chuvas após um
longo período de estiagem, a Polícia ro-
doviária Federal (PrF) em Goiás emitiu
um alerta importante para motoristas
que trafegam pelas rodovias federais. a
combinação de água e resíduos acumu-
lados na pista aumenta o risco de aciden-
tes, especialmente nas primeiras chuvas,
tornando as estradas mais escorrega-
dias. Curtiu a publicação o leitor.

Misael Fernandes (@misaelsfernandes)
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Nos últimos 12 meses, o patrimônio fi-
nanceiro de empresas, instituições finan-
ceiras e famílias endinheiradas, excluídos
os ativos em poder do governo geral e do
Banco Central (BC), experimentou alta de
11,23% na comparação entre junho do ano
passado e o mesmo mês deste ano, diante
de uma inflação acumulada em 4,23% em
igual período. Segundo dados mais recentes
do BC, incluídos no relatório sobre a “matriz
do patrimônio financeiro” do País, aqueles
setores passaram a deter ativos de R$ 67,460
trilhões, o que se compara com pouco menos
de R$ 60,650 trilhões em junho do ano pas-
sado, o que correspondeu a um acréscimo
de nada menos do que R$ 6,811 trilhões.

Apenas os valores acrescidos ao patri-
mônio dos donos do dinheiro no País cor-
responderam a quase 61% do Produto In-
terno Bruto (PIB), estimado pelo BC em R$
11,174 trilhões para os 12 meses terminados
em junho deste ano. São valores de fato ab-
surdos, que superam em muito a capacidade
de geração de riquezas do lado real da eco-
nomia. No ano passado, tomando os dados
de junho, o patrimônio financeiro acumulado
por sociedades não financeiras, fundos de
investimento e fundos de pensão, segura-
doras, famílias e instituições sem fins lucra-
tivos a serviço das famílias superou o valor
nominal do PIB em 576,16%, fosso ampliado
neste ano para uma diferença de 603,73%.

Para comparar, o PIB avançou de pouco
mais do que R$ 10,526 trilhões para aqueles
R$ 11,174 bilhões projetados pelo BC, o que
representaria um crescimento de R$ 647,391
bilhões. Analisado sob outro ângulo, apenas
9,51% de todo o crescimento experimentado
pelo patrimônio daqueles setores foi de
fato transformado em bens e serviços reais,
consumidos pela população. Essa prática
recorrente tem sido estimulada pelo “cassino
dos juros” instalado no Brasil e ainda pelo
tratamento tributário altamente favorável

desfrutado pelos muito ricos, que pagam
proporcionalmente menos impostos do que
as famílias de renda mais reduzida. O ce-
nário reforça o caráter nefasto da retórica
assumida ferozmente pela “esquadrilha
austericida”, a favor de cortes de gastos e
de serviços e em defesa da “desvinculação”
dos recursos reservados para educação e
saúde, que favorecem exatamente os mais
pobres, em desprezo total pelas distorções
que agravam a concentração da renda e
de riquezas, tornando o Brasil cada vez
mais desigual e injusto.

Sete vezes mais
O saldo total do patrimônio financeiro,

incluindo os ativos do governo e do BC,
cresceu relativamente menos, numa varia-
ção de 10,81% entre junho de 2023 e o
sexto mês deste ano, saindo de R$ 74,346
trilhões para R$ 82,834 trilhões. Comparado
ao PIB, o valor dos ativos financeiros passou
a representar 737,3% a mais, diante de
706,27% no ano passado. Esse patrimônio
é constituído basicamente de ativos finan-
ceiros como títulos de dívida (papéis emi-
tidos por empresas e pelo governo), ações
e participações acionárias, sejam elas co-
tadas em Bolsa ou não, cotas em fundos de
investimento, empréstimos, depósitos em
dinheiro, além de seguros e recursos in-
vestidos em fundos de pensão para financiar
a previdência de servidores, trabalhadores,
profissionais liberais e empresários. Não
se trata de um fenômeno exclusivamente
brasileiro. A financeirização campeia em
todo o mundo. Apenas o mercado de deri-
vativos, que são papéis “derivados” de ou-
tros ativos, sem nenhuma conexão com o
mundo real, movimentou US$ 88,038 tri-
lhões no segundo trimestre deste ano, con-
forme o Banco de Compensações Interna-
cionais (BIS, na sigla em inglês), corres-
pondendo a quase 90% do PIB global.

2 A consulta a outra fonte
de dados sobre o valor dos
haveres estacionados no mer-
cado financeiro, agora incluin-
do contas de poupança, re-
cursos aplicados em títulos
de dívida pública e privada,
participações em fundos de
investimento e haveres em
poder de pessoas não resi-
dentes no País, mostra um ce-
nário igualmente revelador
das discrepâncias que predo-
minam na economia. O esto-
que daqueles haveres anotou
crescimento de 13,23% entre
setembro do ano passado e o
mesmo mês deste ano.
2 Em valores não corrigidos
pela inflação, o saldo subiu
de R$ 11,765 trilhões para R$
13,322 trilhões, conforme da-
dos do BC, significando a en-
trada adiciona de R$ 1,556
trilhão no período de 12 meses
avaliado aqui. Mais uma vez,
a comparação com o PIB mos-
tra a desproporção entre o
mundo da fantasia do mer-
cado financeiro e o lado real
da economia. A soma do total
de haveres financeiros, rela-
cionados pelo BC nos meios
de pagamento ampliados, pas-
sou a representar 117,06% do
PIB, diante de 110,31% em se-
tembro do ano passado.
2 O estoque do crédito am-
pliado contratado por toda a

economia recuou 0,87% entre
julho e setembro deste ano,
saindo de R$ 17,639 trilhões
para R$ 17,486 trilhões, em
torno de R$ 153,0 bilhões a
menos, de acordo com esta-
tísticas do BC, passando a re-
presentar 153,3% do PIB (li-
geiramente abaixo dos
156,5% anotados em julho).
A redução foi determinada
principalmente pela queda
de 2,29% no saldo das ope-
rações de crédito realizadas
pelo governo, que baixou de
R$ 7,480 trilhões para R$
7,309 trilhões – saindo de
66,4% para 64,1% do PIB.
2 O crédito ampliado des-
tinado às empresas pratica-
mente não se movimentou
no período, recuando ligei-
ramente de R$ 6,145 trilhões
(54,5% do PIB) para R$ 6,137
trilhões (53,8% das riquezas
produzidas pelo País). Mas
foi uma redução limitadís-
sima, de 0,13% apenas. As
famílias elevaram o saldo
devedor ampliado de R$
4,013 trilhões para R$ 4,041
trilhões, num avanço de
0,70%. Em relação ao PIB, a
dívida sofreu ligeiro recuo
de 35,6% para 35,4%. Soman-
do empresas e famílias, a dí-
vida passou a corresponder
a 89,2% do PIB, ou seja, 25,1
pontos percentuais a mais

do que a dívida do governo.
2 Comparado a setembro
do ano passado, ao contrário,
o crédito ampliado total cres-
ceu 12,63%, registrando in-
cremento de R$ 1,961 trilhão
frente ao saldo de R$ 15,525
trilhões registrado há 12 me-
ses (quando representou
145,6% do PIB). No caso do
governo, o estoque de crédito
cresceu 14,53%, saindo de R$
6,382 trilhões em setembro
de 2023 (59,8% do PIB). O
saldo de crédito contratado
pelas empresas experimen-
tou alta de 12,09%, compa-
rado a R$ 5,475 trilhões em
setembro do ano passado,
com avanço de 10,14% para
as famílias, que deviam R$
3,669 trilhões no ano passado
(34,4% do PIB).
2 As concessões de novos
empréstimos e financiamen-
tos a empresas e famílias,
nos dados ajustados sazo-
nalmente pelo BC, voltaram
a registrar aceleração no ter-
ceiro trimestre deste ano,
quando somaram R$ 1,807
trilhão, crescendo 14% fren-
te a R$ 1,585 trilhão no mes-
mo trimestre de 2023. Na-
quele ano, tomando o ter-
ceiro trimestre de 2022, as
concessões haviam anotado
variação de apenas 3,43%.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Patrimônio estacionado em ativos
financeiros recebe R$ 6,8 tri a mais

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Alexandre Paes

Desde a última sexta-feira (1º), começaram a valer
novas mudanças significativas nas regras de financia-
mento de imóveis pela Caixa Econômica Federal. A
medida central elevou o percentual de entrada e res-
tringindo o acesso ao crédito habitacional. Essas alterações
visam controlar a carteira de crédito da instituição, que
já supera o orçamento aprovado para 2024.

Com as novas diretrizes, os mutuários que optarem
pelo Sistema de Amortização Constante (SAC) precisarão
desembolsar uma entrada de 30% do valor do imóvel,
um aumento considerável em relação aos 20% ante-
riores. Para aqueles que escolherem o sistema Price,
onde as parcelas permanecem fixas, a entrada subirá
de 30% para 50%. Além disso, a Caixa só concederá
crédito a quem não possui financiamento habitacional
ativo com o banco.

Outra mudança importante é a limitação do valor
máximo de avaliação dos imóveis financiados pelo Sis-
tema Brasileiro de Poupança e Empréstimo (SBPE), que
será fixado em R$ 1,5 milhão em todas as modalidades.
Atualmente, o Sistema Financeiro da Habitação (SFH) já
restringe os financiamentos a imóveis nesse mesmo
valor, enquanto o Sistema Financeiro Imobiliário (SFI)
não possui teto. As novas regras se aplicam apenas a fi-
nanciamentos futuros, não afetando unidades habita-
cionais de empreendimentos já financiados.

Segundo a Caixa, as mudanças são necessárias devido
ao aumento dos saques na caderneta de poupança e às
restrições nas Letras de Crédito Imobiliário (LCI), que
impactaram a liquidez disponível para novos emprésti-
mos. No mês de setembro, a caderneta registrou o maior
volume de saques líquidos do ano, com R$ 7,1 bilhões
retirados a mais do que depositados, marcando o terceiro
mês consecutivo de retiradas.

Para entender melhor as implicações dessas mudanças,
o jornal O HOJE conversou com o advogado imobiliário
Dr. Paulo Silva, especialista em financiamento habita-
cional. Ele destaca tanto os pontos positivos quanto os
negativos dessa nova configuração. Embora as novas
regras possam parecer um obstáculo para muitos, há
aspectos positivos que devem ser considerados. “Au-
mentar a entrada pode significar uma redução no valor
total financiado, o que pode resultar em menos juros
pagos ao longo do tempo. Para os mutuários com condi-
ções financeiras estáveis, isso pode levar a um financia-
mento mais sustentável”, afirma.

Ele também menciona que a limitação do valor dos
imóveis financiados pode proteger os compradores de
especulações excessivas do mercado. “Ao restringir o
valor máximo, a Caixa pode contribuir para uma maior
estabilidade do mercado imobiliário, evitando bolhas
e mantendo o acesso à moradia em níveis mais acessí-
veis”, acrescenta. Por outro lado, Dr. Paulo não hesita
em apontar os desafios que essas mudanças impõem,
especialmente para os compradores de primeira viagem.
“A exigência de uma entrada maior pode ser um verda-
deiro golpe para quem está tentando adquirir sua pri-
meira casa. Muitas pessoas podem ser excluídas do mer-
cado por não conseguirem reunir o valor necessário.”

Ele também destaca que a restrição de crédito pode
levar a um aumento no valor dos juros em instituições
privadas, já que a Caixa, que concentra 70% do finan-
ciamento imobiliário brasileiro, se torna mais seletiva.
“Isso pode forçar os consumidores a recorrer a opções
de financiamento mais caras, o que, a longo prazo, pode
afetar sua capacidade de pagar e levar a um ciclo de en-
dividamento”, alerta.

As mudanças anunciadas pela Caixa são vistas como
uma resposta à demanda crescente por crédito habita-
cional, que, segundo o banco, teve um crescimento de
28,6% em relação ao ano anterior, com R$ 175 bilhões
concedidos até setembro de 2023. Contudo, ainda não
está claro se essas medidas serão permanentes ou se
terão um caráter temporário, a depender do orçamento
disponível em 2025. “A Caixa está em constante diálogo
com o mercado e o governo para buscar soluções que
ampliem o crédito habitacional, mas por enquanto, os
mutuários precisam se adaptar a essa nova realidade.”

Com o cenário atual de incertezas, muitos se per-
guntam como essas mudanças impactarão o sonho da
casa própria no Brasil. A expectativa é de que, com
uma gestão adequada, seja possível encontrar um
equilíbrio entre a demanda por financiamento e a ne-
cessidade de segurança financeira para os mutuários.
(Especial para O Hoje)

Valor máximo de avaliação dos imóveis pelo SBPE será
limitado a R$ 1,5 milhão em todas as modalidades do sistema

A ferramenta de PIX passou
a contar com regras mais rígi-
das para garantir a segurança
das transações e impedir frau-
des. Transferências de mais
de R$ 200 só poderão ser feitas
de um telefone ou de um com-

putador previamente cadas-
trados pelo cliente da institui-
ção financeira, com limite diá-
rio de R$ 1 mil para dispositi-
vos não cadastrados. O Banco
Central (BC) esclarece que a
exigência de cadastro valerá

apenas para os celulares e com-
putadores que nunca tenham
sido usados para fazer Pix.
Para os dispositivos atuais,
nada mudará. Além dessa mu-
dança, as instituições terão de
melhorar a segurança. (ABr)

Regras do PIX passam a 
ser mais rígidas, aponta BC

Novas regras da
Caixa impactam
financiamento
imobiliário

Marcelo Camargo/ABr
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Felipe Cardoso

O empresário Sandro Mabel
(UB), eleito como próximo pre-
feito de Goiânia no último do-
mingo (27/10), tem se mostrado
disposto a arregaçar as mangas
para transformar a realidade
do goianiense. 

Mabel ainda não bateu o
martelo em relação ao quadro
de auxiliares que estarão ao
seu lado em posições do alto
escalão da prefeitura a partir
de janeiro de 2025, mas já man-
dou um recado: que quer pes-
soas com conhecimento técni-
cas, comprometidas e, princi-
palmente, dispostas a enfrentar
um trabalho intenso. 

No dia seguinte ao resul-
tado da eleição, ou seja, na
segunda-feira, 28, Mabel via-
bilizou um encontro com o
atual prefeito, Rogério Cruz
(Solidariedade) para tratar
do destino da capital. Elencou
pessoas para compor um gru-
po de trabalho que ficará in-
cumbido, pelos próximos
dias, de garantir acesso a to-
das as informações que en-
volvem a administração pú-
blica municipal.

O gestor quer saber, com
antecedência, quais são os prin-
cipais problemas da capital.
Com os números em mãos,
terá condição de elaborar es-
tudos que o permitirão atacar
os gargalos já nos primeiros
dias de mandato. 

O grupo aguarda os docu-
mentos que serão totalmente
disponibilizados pela gestão
Rogério Cruz até o dia 11 de
novembro. Na última semana,
integrantes da equipe de tran-
sição de Mabel e auxiliares
de Cruz se reuniram para tra-
tar do assunto. Foi a primeira
de uma série de reuniões pre-
vistas para ocorrer daqui até
o final do ano. Na ocasião fo-
ram solicitadas todas as in-
formações de todas as pastas
do município. 

“Cada pessoa do grupo é

especialista em uma área téc-
nica. Essas pessoas ficarão
responsáveis por analisar to-
dos os documentos que serão
apresentados pela atual gestão
nos próximos dias”, explicou
um interlocutor da equipe de
Sandro à reportagem. Só na
equipe de Mabel, 16 pessoas
integram o grupo de trabalho
responsável pela transição. 

Um outro compromisso
feito pelo prefeito eleito é de
que não vai anunciar ne-
nhum secretário antes da
análise minuciosa de todos
os dados que serão colhidos
junto à administração de Ro-
gério Cruz. Depois da coleta
e do estudo dos relatórios é
que os nomes responsáveis
pelo comando de cada secre-
taria serão definidos. 

O mesmo interlocutor ex-

plicou ao O Hoje que Mabel
quer em cada um dos cargos
pessoas com capacidade de
gestão e que tenham, sobre-
tudo, um ritmo acelerado de
trabalho. “O Sandro é muito
exigente com relação a re-
sultados e quer equipe que
consiga atender às suas ex-
pectativas. Isso significa acor-
dar cedo e dormir tarde. Es-
pecialmente nos 100 primei-
ros dias de gestão, quando
ele tem compromissos bem
ousados”, complementou. 

Na última semana, Mabel
fez uma visita inesperada à
Câmara Municipal, onde com-
partilhou suas intenções de
gestão com os vereadores e
apresentou um tom de urgên-
cia e comprometimento. Ma-
bel destacou na ocasião que
seu primeiro ano de mandato

será focado em resolver pro-
blemas estruturais da capital,
adotando um “tratamento de
guerra” para áreas críticas
como saúde, limpeza urbana
e infraestrutura.

O prefeito eleito também
falou com os vereadores a
respeito do período de tran-
sição, que se estenderá até
31 de dezembro de 2024. Ele
destacou que, além dos re-
latórios usuais, sua equipe
de transição terá um papel
ativo em levantar informa-
ções essenciais para o pla-
nejamento de 2025. “Minha
equipe de transição vai olhar
para dentro de cada setor,
identificar problemas e pro-
por alternativas para uma
administração eficiente des-
de o primeiro dia”. garantiu.
(Especial para O Hoje)

Sandro Mabel, prefeito eleito de Goiânia, tem se mostrado disposto a arregaçar as mangas para transformar a realidade do goianiense

Passado o turbilhão das elei-
ções municipais, os prefeitos
eleitos, que irão assumir o co-
mando das cidades em janeiro,
começam a tratar do processo
de transição governamental.
Essencial para estabilidade ins-
titucional dos municípios e
para a transparência adminis-
trativa, o processo de transição
de um governo para o outro,
em Aparecida de Goiânia, já
começou.

Leandro Vilela (MDB), eleito
prefeito de Aparecida no se-
gundo turno deste ano, e Vil-
mar Mariano (União Brasil),
atual chefe Executivo do mu-
nicípio, se reuniram na última
quarta-feira (30) na Cidade Ad-
ministrativa Maguito Vilela,
sede da prefeitura de Apare-
cida, para dar início ao pro-
cesso de transição. “Será uma
transição muito transparente
e grandiosa”, disse Mariano. 

No acordo, a comissão de
transição firmada entre Vilela
e Vilmar é composta por 14
membros, sendo 7 indicações
de Vilmarzinho e 7 do eme-
debista. O atual prefeito indi-
cou: Einstein Paniago, secre-
tário da Fazenda; Fábio Ca-
margo, procurador-geral do
Município; Roberto Lemos, su-
perintendente de Engenharia
da Secretaria de Infraestru-
tura; Márcio Costa, contador-

geral da Prefeitura de Apare-
cida; Brunna Lomazzi, secre-
tária da Transparência, Fis-
calização e Controle; Marcos
Bueno, secretário de Admi-
nistração; e Fernanda Laura,
secretária de Educação.

Já os indicados pelo pre-
feito eleito foram: Fabio Pas-
saglia, ex-secretário de Gover-
no (ocupou outros cargos na
gestão de Gustavo Mendanha
e Vilmar Mariano); Alessandro
Magalhães, presidente do mu-
nicipal do MDB em Aparecida

e ex-secretário de Saúde; Car-
los Eduardo de Paula, ex-se-
cretário da Fazenda; Carol
Araújo, presidente nacional
da Juventude do União Brasil;
Arthur Henrique Braga, pre-
sidente municipal do União
Brasil em Aparecida e ex-se-
cretário de Administração;
Professora Núbia Farias, coor-
denadora regional de Educa-
ção do Estado de Goiás; e An-
dré Carneiro, advogado.

Vilmar garantiu que a tran-
sição será “transparente e gran-

diosa”. Vilela elogiou a postura
do prefeito frente ao tema. “O
prefeito Vilmar abriu esse belo
diálogo para fazermos um pro-
cesso de transição onde possa-
mos nos preparar para o gover-
no. Aparecida é maior do que
seis capitais, e como tal deve
ser tratada”, analisou Vilela.

Para Leandro, o foco será
em algumas das áreas que
devem ser priorizadas neste
primeiro momento, como as
dos serviços essenciais - saúde,
segurança, zeladoria e edu-

cação. Vilela também explicou
que a equipe irá levantar e
compilar dados para ajudar
nas tomadas de decisão no
início do mandato.

HMAP no foco
O Hospital Municipal de

Aparecida (HMAP), que foi pau-
ta constante no período elei-
toral, deve ser uma das prio-
ridades no processo. A Socie-
dade Brasileira Israelita Albert
Einstein, que faz a gestão do
HMAP, disse que a Prefeitura
de Aparecida está em débito
com a instituição, com uma
dívida de R$ 27 milhões. Vilela
determinou para a comissão
de transição encontrar uma
solução e a atual gestão regu-
larizar a pendência. A medida
foi tomada haja vista que, no
último trimestre do ano, au-
menta a procura por atendi-
mentos e o serviço é essencial
para os aparecidenses. 

“O objetivo da transição é
levantar os dados para que
possamos já a partir de 1° de
janeiro tomar decisões e co-
meçar a cumprir os nossos
compromissos de campanha
como criar mais vagas em
CMEIs, limpeza da cidade e re-
tomada das obras que estive-
rem paralisadas”, afirmou Vi-
lela. (Thiago Borges, especial
para O Hoje)

APARECIDA DE GOIÂNIA

Emedebista Leandro Vilela e atual prefeito, Vilmar Mariano, já deram início à transição governamental 

Grupo de trabalho
liderado pelo
prefeito eleito 
é composto 
por 16 integrantes.
Objetivo é fazer um
diagnóstico preciso
de cada uma das
secretarias a fim 
de entender 
a realidade 
e os desafios 
de cada setor 

Mabel planeja trabalho intenso
e ousadia para início da gestão

Paulo José

Divulgação/Prefeitura de Aparecida

Vilela prioriza serviços essenciais na transição
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Francisco Costa

Os Poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário são inde-
pendentes. Assim, as Câmaras
Municipais possuem autono-
mia para eleger suas mesas
diretoras, sobretudo, seus pre-
sidentes. Mas isso não impede
que o prefeito tenha suas pre-
ferências e trabalhe com sua
base de vereadores eleitos para
dar uma "mãozinha".

Uma fonte que participou
de reuniões com o prefeito
eleito Sandro Mabel (União
Brasil) durante os dois turnos
disse que o político foi muito
cuidadoso em não demonstrar
uma preferência explícita. Con-
tudo, deu “boas sinalizações
para o presidente atual, Ro-
mário Policarpo (PRD)”.

O presidente já tem bom
trânsito com os 26 vereadores
que se reelegeram, além de
ter fama de ser “bom cum-
pridor de palavra” e de “divi-
dir o poder”. Em terceiro man-
dato, ele teve na Justiça o aval
para um quarto mandato,
caso queira.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) estabeleceu o dia 7
de janeiro de 2021 como marco
temporal para eleição das Me-
sas Diretoras do Legislativo
municipal, estadual e federal.
Logo, a eleição do segundo biê-
nio da 19ª Legislatura, de se-
tembro de 2021, quando Poli-
carpo foi eleito por unanimi-
dade, contou como a primeira.
Dessa forma, o vereador pode

concorrer e ser eleito para o
quarto mandato consecutivo.

Mas ainda sobre o assunto,
a fonte afirma que Mabel en-
tenderia que Romário é o pre-
sidente natural. O vereador foi
o mais votado entre os reeleitos
e também o nome da base com
mais eleitores. Os dois primei-
ros colocados foram Vitor Hugo
(PL), do grupo de Fred Rodri-
gues (PL), e Edward Madureira
(PT), da Adriana Accorsi (PT).
Policarpo foi o terceiro.

“Além disso, teve papel
fundamental na reta final da
eleição do Mabel, coordenan-
do o processo de reuniões
junto a servidores, sendo ar-
ticulador no legislativo e tra-
zendo os vereadores da alian-
ça para dentro da chapa. San-
dro não falou, mas se tem
preferência, é por Romário.
Com muito cuidado, ele deu
um tom de reeleição”, revela
a fonte. “Pode mudar, mas é
difícil. Caminha nesse sentido.

Para ter outro candidato com-
petitivo, é preciso de aval dos
partidos da prefeitura, assem-
bleia e governo, que hoje são
um corpo só.”

Região Metropolitana
Em Aparecida de Goiânia,

o termo preferência também
não foi comentado. Uma pes-
soa ligada ao candidato in-
formou, porém, que existem
alguns nomes próximos a
ele. “Ele simpatiza com o
Isaac [Martins (União Bra-
sil)]”, revela.

Isaac é líder do prefeito Vil-
mar Mariano (União Brasil) na
Casa e foi cotado para ser vice
de Leandro. Quando o atual
gestor optou por caminhar
com o Professor Alcides (PL)
na disputa, Martins permane-
ceu com Vilela e trabalhou
com ele no páreo.

Outro nome também citado
foi o de Gilsão Meu Povo
(MDB). O vereador foi dos alia-

dos de primeira hora de Vilela
no município. Além disso, foi
o mais votado na eleição deste
ano. Isaac ficou em terceiro.

Já em Senador Canedo, a
tendência também é que a Câ-
mara Municipal permaneça
com seu presidente atual, An-
derson Gaúcho (União Brasil).
“O prefeito reeleito Fernando
Pellozo (União Brasil) está tran-
quilo, pois fez nove dos 13 ve-
readores. A tendência é que a
presidência fique com o An-
derson Gaúcho”, revela um
aliado do gestor.

O Hoje também consultou
uma fonte ligada ao prefeito
de Trindade, Marden Júnior
(União Brasil), para fechar os
principais municípios da região
metropolitana. Os nomes cita-
dos foram Hélio Braz (MDB),
Carlinhos Advogado (Novo) e
Maurinho de Paula (União Bra-
sil), sendo este último o mais
bem votado. Todos, claro, da
base. (Especial para O Hoje)

As negociações para a pre-
sidência da Câmara Federal
avançam, com o Centrão bri-
gando por uma candidatura -
ou melhor, uma fatia do poder.
Com a candidatura de Hugo
Motta (Republicanos) fortale-
cida pelo apoio de líderes in-
fluentes, incluindo o presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP),
o União Brasil começa a sina-
lizar uma possível adesão a
Motta em troca da presidência
da Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ). 

Dessa forma, a articulação
entre o União Brasil, que tem
como pré-candidato Elmar
Nascimento, e o PSD, repre-
sentado por Antônio Brito, ini-
cialmente vista como uma fren-
te unida contra Motta, aparen-
ta perder força.

Ao O HOJE, o deputado fe-
deral José Nelto (UB) reafirmou
o que havia dito antes: Elmar
Nascimento (UB) segue como
seu preferido. Questionado so-
bre a possibilidade do União
Brasil apoiar Motta, o deputado
foi categórico. “Quem faz acor-
do sem conversar comigo, não
tenho obrigação de seguir. Pen-
so no Brasil”, declarou Nelto,

ao reforçar a possibilidade de
não apoiar o alinhamento com
Hugo Motta.

Os principais líderes do PSD
e do União Brasil se reúnem
neste sábado (2), em São Paulo,
para discutir o que fazer. Es-
tarão presentes no encontro
Gilberto Kassab (PSD), Antonio
Rueda (União Brasil), e os de-
putados Antonio Brito (PSD-

BA) e Elmar Nascimento (União
Brasil-BA), candidatos à presi-
dência da Câmara.

Embora Brito tenha reafir-
mado sua candidatura, as
chances de Elmar Nascimento
seguir na disputa são cada vez
menores, especialmente após
sinalizar ao partido a necessi-
dade de mais diálogo com ou-
tras legendas.

Das seis maiores bancadas
da Câmara, cinco já declara-
ram apoio a Hugo Motta, in-
cluindo PT, PL, PP, Republi-
canos e MDB. A única banca-
da restante é a do União Bra-
sil. E, nos bastidores, o PT si-
naliza apoio a Motta em troca
do direito de indicar um
nome para o Tribunal de Con-
tas da União (TCU).

Com o cenário pendendo
para a candidatura de Hugo
Motta, a tendência é que ou-
tros partidos abandonem suas
candidaturas em troca de po-
sições estratégicas, fortalecen-
do ainda mais o apoio ao re-
publicano e consolidando sua
posição para a presidência da
Câmara. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

SUCESSÃO DE LIRA

Na Capital, 
o atual presidente,
Romário Policarpo,
seria a escolha
natural. 
O vereador teve
papel fundamental
na eleição de
Sandro Mabel, 
cita uma fonte

Prefeitos eleitos da Grande Goiânia
e preferências para o Legislativo

Millena Cristina/Câmara de Goiânia
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As Câmaras
Municipais
possuem
autonomia
para eleger
suas mesas
diretoras,
sobretudo, seus
presidentes.
Mas isso não
impede que 
o prefeito 
tenha suas
preferências

Motta
consolida
apoios, Brito
persiste na
disputa e
Elmar vê
candidatura
enfraquecida
entre as
lideranças 
da Casa
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Centrão diverge e alianças na Câmara se redefinem
Antonio Cruz/ABr



Herbert Alencar

Neste sábado (2), às 17h, o
Goiás recebe o Guarani no Es-
tádio da Serrinha, em Goiânia,
pela 35ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro. Emba-
lado por uma sequência posi-
tiva e com o sonho do acesso
à Série A ainda vivo, o Goiás
espera conquistar mais três
pontos diante de sua torcida
para encostar no G-4. Já o Gua-
rani, em situação oposta, luta
desesperadamente para evitar
o rebaixamento à Série C.

Goiás: sonho do 
acesso e fator casa

Atualmente na oitava posi-
ção, com 51 pontos, o Goiás
vem de duas vitórias seguidas
e de uma série invicta de qua-
tro jogos, resultados que man-
têm viva a possibilidade de al-
cançar o G-4. O Mirassol, quar-
to colocado, está oito pontos à
frente, e embora o acesso de-
penda de uma combinação de
resultados nas rodadas restan-
tes, o time de Vagner Mancini
quer aproveitar o bom mo-
mento em casa. Na Serrinha,
o Verdão venceu as duas últi-
mas partidas, e a equipe se
apoia neste retrospecto para
superar o Guarani e dar mais
um passo rumo à elite do fu-
tebol brasileiro.

Desfalques 
na lateral direita

Para o confronto, o técnico
Vagner Mancini terá que lidar
com desfalques importantes
na lateral direita. Dieguinho,
titular da posição, está lesio-

nado, e Diego Caito, seu subs-
tituto imediato, está suspenso
por acúmulo de cartões ama-
relos. Douglas Borel, terceira
opção, também está fora por
lesão. Assim, o treinador deve
improvisar no setor, com chan-
ces de escalar Cristiano, late-
ral-esquerdo de origem, ou o
volante Ian Lucas para fechar
a defesa.

Torcida e 
apoio na Serrinha

A partida na Serrinha deve
contar com grande apoio da
torcida esmeraldina, que vem
acompanhando e incentivando
a equipe nas últimas rodadas.
O estádio, conhecido por ser
uma fortaleza do Goiás, é um
trunfo para o time em momen-
tos decisivos e deve fazer a di-
ferença mais uma vez, enquan-
to a equipe busca impor seu
ritmo e pressão desde o início.

Guarani: jogo de 
vida ou morte

Na lanterna da Série B, o
Guarani entra em campo com
a difícil missão de vencer para
continuar sonhando com a
permanência. Com 31 pontos
e vindo de duas derrotas se-

guidas, o Bugre precisa deses-
peradamente dos três pontos.
A equipe de Allan Aal ainda
tenta superar um jejum de vi-
tórias em Goiânia que já dura
22 anos, mas com um histórico

desfavorável e uma sequência
de seis derrotas nos últimos
sete jogos fora de casa, o Gua-
rani sabe que terá um grande
desafio pela frente. (Especial
para O Hoje)

ESPORTES n 7

Verdão aposta em
sequência positiva
para encostar no
G-4 da Série B

Nesta sexta-feira (1º), o téc-
nico Dorival Jr. revelou, na sede
da CBF, a lista de convocados
para os próximos jogos da Se-
leção Brasileira nas Eliminató-
rias da Copa do Mundo. Os jogos
contra a Venezuela, no dia 14
de novembro, e o Uruguai, no
dia 19, marcam a última Data
Fifa do ano, e a Seleção precisa
somar pontos para consolidar
uma posição mais segura e se
classificar para a próxima edi-
ção do torneio. Atualmente, em
quarto lugar nas Eliminatórias,
com 16 pontos, o Brasil busca
subir na tabela e se aproximar
da Argentina, líder com 22 pon-
tos. A Venezuela, em oitavo lu-
gar, será o primeiro adversário,
e a Celeste, em terceiro, será o
segundo jogo, em Salvador.

Um dos destaques da convo-
cação é o retorno de Vinícius Jr.
O atacante do Real Madrid, que

esteve ausente em outubro de-
vido a uma lesão cervical, se
reintegra ao grupo na linha ofen-
siva. Outra novidade é a convo-
cação do zagueiro Murillo, ex-
Corinthians, que atua pelo Not-
tingham Forest na Premier Lea-
gue; ele foi chamado para a Se-
leção pela primeira vez. Dorival
resolveu apostar em seu poten-
cial para fortalecer o setor de-
fensivo ao lado de outros nomes
já experientes, como Marquinhos
e Éder Militão.

A lista completa conta com
três goleiros: Bento (Al-Nassr),
Ederson (Manchester City) e
Weverton (Palmeiras). Nas la-
terais, foram convocados Danilo
(Juventus), Vanderson (Môna-
co), Abner (Lyon) e Guilherme
Arana (Atlético-MG). A zaga é
composta por Éder Militão (Real
Madrid), Gabriel Magalhães
(Arsenal), Marquinhos (PSG) e

Murillo (Nottingham). Para o
meio de campo, foram chama-
dos André (Wolverhampton),
Andreas Pereira (Fulham), Bru-
no Guimarães (Newcastle), Ger-
son (Flamengo) e Lucas Paquetá
(West Ham). No ataque brasi-
leiro, foram convocados Viní-
cius Jr. (Real Madrid), Raphinha
(Barcelona), Estêvão (Palmei-
ras), Igor Jesus (Botafogo), Luiz
Henrique (Botafogo), Rodrygo
(Real Madrid) e Savinho (Man-
chester City).

Em fase de oscilação no time
espanhol, Endrick ficou fora da
convocação e não entra em
campo há quatro jogos. A Sele-
ção Brasileira vem de uma re-
cuperação nas Eliminatórias,
somando seis pontos após ven-
cer o Chile e o Peru, o que
trouxe alívio e confiança à equi-
pe. (Matheus Santana, especial
para O Hoje)

Em fase de oscilação no time espanhol, Endrick ficou fora da convocação

O Atlético Goia-
niense vive um mo-
mento crítico no
Campeonato Brasi-
leiro de 2024, acu-
mulando 19 derro-
tas até agora, o que
equivale a um turno
inteiro de revezes.
Com apenas 22 pon-
tos conquistados, o
Dragão está virtual-
mente rebaixado
para a Série B e cor-
re o risco de regis-
trar sua pior cam-
panha na história
do torneio.

A última derro-
ta, um 3 a 1 para o
Grêmio, intensifi-
cou a preocupação
entre os torcedores.
Se a equipe não
conseguir melhorar
nos próximos jogos,
poderá igualar sua
marca de 2012,
quando foi rebai-
xada com apenas
30 pontos. Atual-
mente, o Atlético-
GO ocupa a lanter-
na da competição
e precisa conquis-
tar pelo menos
nove dos 21 pontos
que ainda estão em
disputa nas últimas
sete rodadas para

evitar um novo re-
corde negativo.

O próximo desa-
fio do Dragão será
contra o Atlético-
MG, finalista da
Copa do Brasil, na
próxima quarta-fei-
ra (6), às 21h, no es-
tádio Antônio Accio-
ly. Durante esta edi-
ção do Brasileirão,
o Atlético-GO não
conseguiu se afastar
da zona de rebaixa-
mento, alcançando
sua melhor posição
na 9ª rodada, quan-
do chegou à 13ª co-
locação. Desde en-
tão, a equipe oscilou
entre a 17ª e a 20ª
posição, passando a
maior parte da tem-
porada na última
colocação.

Com 17 das 31
rodadas disputadas
na lanterna, a situa-
ção se torna cada
vez mais desafiado-
ra. A torcida espera
que a equipe tenha
uma reação positiva
nos jogos finais para
evitar um fim de
temporada ainda
mais frustrante. (Ri-
kelme Santos, es-
pecial para O Hoje)

Dragão à beira do
abismo: Série B e pior
campanha da história
marcam 2024

NO FIM DO TÚNEL

Dorival Jr revela lista de
convocados para Eliminatórias

SELEÇÃO BRASILEIRA

Rosiron Rodrigues/GEC

Para seguir sonhando 

Rafael Ribeiro/CBF

tÉCniCaFICHA
Goiás x Guarani

Data: 2 de novembro. Horário: 17h (de Brasília). Local: estádio
da serrinha, Goiânia. Árbitro: dyorgines Jose Padovani de andrade
(es). Assistentes: Fabiano da silva ramires e Pedro amorim de
Freitas (es). VAR: rodrigo nunes de sa (rJ).

Goiás: tadeu; Cristiano (ian lu-
cas), messias, lucas ribeiro e
sander; marcão, Juninho e ra-
fael Gava; Welinton matheus,
rildo e Breno Herculano. 

Técnico: Vagner mancini

Guarani: Pegorari; Yan Henri-
que, douglas, matheus salus-
tiano e Jefferson; Gabriel Bis-
po, matheus Bueno, Heitor e
luan dias; Bruno mendes e
Caio dantas. 
Técnico: allan aal

Desfalques na
lateral direita
desafiam técnico
Vagner Mancini em
confronto decisivo

FIM DE SEMANA, 2 E 3 DE NOVEMBRO DE 2024



Matheus Santana

O Vila Nova entra em cam-
po neste sábado (2) com a mis-
são de manter viva a disputa
pelo acesso à Série A, enfren-
tando um dos maiores desafios
desta reta final da Série B: o
Santos. O confronto será rea-
lizado na Vila Belmiro, terri-
tório do Peixe, e está marcado
para começar às 16h30, em
jogo válido pela 35ª rodada da
competição.

Vindo de uma boa fase, o
Santos reforçou sua posição
de líder ao vencer o Ituano
por 2 a 0 na rodada anterior,
com gols de Serginho e Gui-
lherme. Esse resultado conso-
lidou o time com 62 pontos na
tabela, deixando-o muito pró-
ximo de garantir o retorno à
Série A em 2025. A torcida san-
tista espera que o time con-
quiste o acesso antecipada-
mente, e a expectativa é de
casa cheia no sábado, o que
aumenta ainda mais a pressão
para o lado colorado.

Para o Vila Nova, o desafio
é imenso. O time goiano vem
de um amargo revés de 3 a 0
diante do Avaí, também fora
de casa, resultado que freou
seu ímpeto e fez com que o
time caísse para a sexta posi-

ção, agora com 52 pontos. A
diferença de sete pontos para
o Mirassol, atual quarto colo-
cado com 59, torna o caminho
até o G-4 mais complicado, es-

pecialmente com apenas qua-
tro rodadas restantes e 12 pon-
tos em disputa.

O técnico Thiago Carvalho
sabe da importância de não
desperdiçar nenhum ponto
neste momento e tem traba-
lhado para ajustar a equipe
tanto no aspecto tático quanto
no psicológico. Apesar das di-
ficuldades, a confiança do
elenco permanece. Cada jogo
é visto como uma final, e ven-
cer o Santos em plena Vila
Belmiro seria um impulso de-
cisivo na reta final do torneio.
A equipe também busca me-
lhorar seu retrospecto fora
de casa e precisa superar a
série de altos e baixos que
teve na competição para se-

guir sonhando com a Série A.
Com isso, o Vila Nova sabe

que precisará de uma atuação
impecável em todos os seto-
res do campo para somar

pontos contra o Santos e man-
ter viva a esperança de ter-
minar a Série B entre os qua-
tro primeiros colocados. (Es-
pecial para O Hoje)

tÉCniCaFICHA
Santos x Vila Nova 

Data: 2 de novembro (sábado). Horário: 16h30 (horário de Brasília).
Local: Vila Belmiro, santos (sP). Árbitro: Yuri elino Ferreira da
Cruz (rJ). Assistentes: Carlos Henrique alves de lima Filho (rJ) e
schumacher marques Gomes (rJ). VAR: Wagner reway (es).

Santos: Gabriel Brazão; Hayner
(JP Chermont), João Basso, Gil
e escobar; João schmidt, diego
Pituca, Giuliano e serginho;
Guilherme e Wendel silva. 
Técnico: Fábio Carille

Vila Nova: denis Júnior; elias,
dankler e Jemmes, rhuan;
ralf, igore Cristiano; alesson,
Gabriel silva e Júnior todinho. 

Técnico: thiago Carvalho
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O time goiano
vem de um
amargo revés
de 3 a 0 diante
do Avaí,
também 
fora de casa

Para subir tem que vencer
Roberto Corrêa/VNFC

O Santos
reforçou sua
posição de 
líder ao vencer
o Ituano por 
2 a 0 na 
rodada 
anterior
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Neste domingo (3), Flamengo
e Atlético-MG se enfrentam no
Maracanã pelo primeiro jogo
da final da Copa do Brasil 2024.
A expectativa é alta, com possi-
bilidade de quebra do recorde
de público no País neste ano.

Caminho até a final
Para chegar à decisão, o

Flamengo teve um percurso
sólido, eliminando Amazonas,
Palmeiras, Bahia e Corinthians.
Já o Atlético-MG também per-
correu um bom caminho, su-
perando Sport, CRB, São Paulo
e Vasco, e alcançando sua quar-
ta final na competição.

Confrontos anteriores
As duas equipes já se en-

frentaram em finais nacio-
nais anteriormente: o Fla-
mengo venceu o Campeona-
to Brasileiro de 1980, en-
quanto o Atlético-MG levou
a melhor na Supercopa do
Brasil de 2022, em uma dis-
puta de pênaltis.

Desfalques
O Flamengo terá três des-

falques importantes para a
partida: o volante Erick Pulgar
e o atacante Bruno Henrique
estão suspensos, enquanto o
meio-campista De La Cruz se
recupera de uma lesão.

O Atlético-MG, por sua vez,
não tem jogadores suspensos,
mas estará sem o meia Ber-
nard e o atacante Cadu, am-

bos machucados. O técnico
Gabriel Milito pode repetir a
escalação que eliminou o Ri-
ver Plate na semifinal da
Copa Libertadores.

Prováveis escalações
Flamengo: Rossi; Varela

(Wesley), Fabrício Bruno, Léo
Pereira, Ayrton Lucas (Alex
Sandro); Léo Ortiz, Everton
Araújo, Gerson, Arrascaeta; Mi-
chael (Plata) e Gabigol. Técnico:
Filipe Luís.

Atlético-MG: Éverson;
Lyanco, Battaglia, Junior Alon-
so; Scarpa, Fausto Vera, Alan
Franco, Guilherme Arana; Pau-
linho, Deyverson e Hulk. Téc-
nico: Gabriel Milito. (Rikelme
Santos, especial para O Hoje)

Final promete confronto acirrado entre duas das maiores forças do futebol brasileiro na atualidade

A Federação Goiana de
Futebol (FGF) anunciou nes-
ta semana a equipe de ar-
bitragem responsável pelo
primeiro jogo da fase final
do Campeonato Goiano da
Terceira Divisão 2024. A de-
cisão foi definida em au-
diência pública, garantindo
transparência no processo
de designação dos árbitros
para o jogo entre Tupy Es-
porte Clube e Esporte Clube
Rio Verde, que ocorre no
próximo sábado, dia 2 de
novembro, às 15h30, no Es-
tádio Geraldo Rodrigues,
em Jussara.

Arbitragem escalada 
A partida terá Gabriel

Queiroz como árbitro prin-
cipal, apoiado pelos assis-
tentes Tiago Gomes e Jor-
dana Pereira, enquanto Joa-
be Leal atuará como quarto
árbitro. A escolha de Quei-
roz para liderar a equipe
de arbitragem reflete a con-
fiança da FGF em sua ex-
periência, especialmente
em partidas de alta pressão,
como finais. A FGF optou
por realizar a escolha em
audiência pública, atenden-
do à demanda crescente
por maior transparência no
futebol estadual, um passo
importante para evitar po-
lêmicas e reforçar a credi-
bilidade do torneio.

Expectativa de jogo
equilibrado

Os dois times chegam à
final após campanhas con-
sistentes e com suas torcidas

cheias de expectativa. A Tupy
E.C., que se destacou com
um ataque eficiente e uma
defesa sólida, joga em casa
e conta com o apoio de sua
torcida para sair na frente
na disputa pelo título. Já o
E.C. Rio Verde, que ao longo
do campeonato mostrou um
jogo equilibrado e dinâmico,
aposta na experiência de
seus jogadores e na quali-
dade do elenco para con-
quistar a vitória fora de casa.

Além da glória de levan-
tar o troféu, o título oferece
um prêmio significativo: o
acesso à Segunda Divisão
do Campeonato Goiano, um
marco importante na tra-
jetória de ambas as equipes.
Tupy e Rio Verde já passa-
ram por uma temporada
de intensos desafios, supe-
rando adversários compe-
titivos e ajustando suas es-
tratégias para chegar até
aqui. Agora, o foco está em
um desempenho eficiente
e em evitar erros em um
confronto que promete ser
acirrado e emocionante.

Público e segurança
A expectativa é de que

o Estádio Geraldo Rodrigues
esteja repleto de torcedores,
impulsionados pela proxi-
midade das cidades com
Jussara. A segurança do
evento está sendo reforçada
pela FGF em parceria com
autoridades locais, visando
um ambiente seguro e fa-
miliar para os torcedores.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

FGF define arbitragem
para a final da terceira
divisão do estadual 

ARBITRAGEM DEFINIDA

Flamengo e Atlético-MG jogam
primeira final no Maracanã

COPA DO BRASIL
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Micael Silva 

O pequizeiro é uma árvore
nativa do Cerrado brasileiro,
presente nos Estados do Nor-
deste, Sudeste e Centro-Oeste.
Ela é especialmente valorizada
em Minas Gerais e Goiás, onde
o pequi, seu famoso fruto, faz
grande sucesso. Essa árvore
de grande porte pode alcançar
até dez metros de altura e pro-
duzir, em média, cinco mil fru-
tos por ano. O pequi é um fruto
extremamente versátil, utili-
zado em pratos como arroz
com pequi, frango com pequi,
conservas, além de doces e li-
cores. Entre novembro e mar-
ço, período de frutificação, é
comum que o aroma forte e
característico do pequi tome
conta das cozinhas do Cerrado
brasileiro. No entanto, quem
aprecia essa iguaria sabe que
existe um cuidado necessário
com os espinhos.

Para apoiar a reprodução
de mudas de pequi, tanto com
espinhos quanto sem espinhos,
e atender à demanda do mer-
cado, a Emater Goiás irá dis-
ponibilizar pressas com gemas
para enxertia de cultivares
destinadas aos viveiristas. Os
interessados   deverão se ins-
crever entre os dias 16 e 31 de
outubro, preenchendo o for-

mulário online disponível aqui.
Para adquirir às pressas, os
viveiristas precisam estar re-
gistrados no Registro Nacional
de Sementes e Mudas (RENA-
SEM) do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, possuir mu-
das aptas para enxertia e ter
interesse em formar um jardim
clonal para vendas.

As cultivares de pequizeiro
disponíveis foram desenvolvi-
das pela Emater em parceria
com a Embrapa Cerrados. En-

tre elas, estão as variedades
sem espinhos (GOBRS 101,
GOBRS 102 e GOBRS 103) e
com espinhos (GOBRS 201,
GOBRS 202 e GOBRS 203). Há
quase 20 anos, um agricultor
de Cocalinho, no interior do
Mato Grosso, descobriu um pe-
quizeiro em sua propriedade
que produzia frutos sem espi-
nhos. Com o apoio de uma
equipe de pesquisadores da
Emater-GO e da Embrapa, co-
meçou-se a desenvolver uma

nova variedade de pequi, ge-
rada a partir desse pequizeiro
que sofreu mutação genética.
Essa variedade, que mantém
as mesmas características do
pequi tradicional, está atual-
mente em fase de registro junto
ao Ministério da Agricultura e
Pecuária (MAPA).

A história do pequi sem es-
pinhos começou há 15 anos,
quando o agricultor percebeu
que uma de suas árvores pro-
duz esse fruto diferenciado,

mas esforço dificuldades em
enraizá-lo para criar mudas.
Em busca de uma solução, ele
recorreu à Emater, que então
iniciou estudos de progênese
para possibilitar a multiplica-
ção dessa variedade especial
de pequi. Já a Emater-GO está
organizando a  distribuição de
mudas  em diversas regiões
do estado,isso facilitará o acesso
para quem deseja cultivar pe-
qui em quintais, chácaras ou
propriedades rurais. Além de
oferecer uma experiência gas-
tronômica única, o cultivo do
pequi sem espinhos pode trazer
benefícios econômicos aos pro-
dutores, devido à demanda
crescente por essa variedade,
criando oportunidades de ven-
da e gerando renda por ano.

As pressas para enxertia
serão vendidas com base no
número de gemas, ao preço
de R$ 2 cada. A retirada às
pressas ocorrerá na sede da
Emater, em Goiânia, entre 11
de novembro e 20 de dezem-
bro, com agendamento prévio
de no mínimo 3 dias. O paga-
mento das presas deverá ser
feito no momento da retirada.
O agendamento deve ser feito
por meio do e-mail pequi .ema-
ter @goias .gov .br ou pelo te-
lefone (62) 3201-3207. (Espe-
cial para O Hoje)

O objetivo é disponibilizar para o mercado plantas com qualidade genética para reprodução

Goiás se consolida como um importante polo produtor de identidade de pequi, o que fortalece sua gastronomia e promove o turismo associado ao fruto

Festivais, eventos e roteiros turísticos foram criados para celebrar o pequi

Viveiristas podem se inscrever
para receber mudas de pequi

Divulgação/Emater
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A partir de segunda-feira
(4), inicia-se o processo de re-
novação de matrículas para
2025 dos estudantes veteranos
da Rede Municipal de Ensino.
O processo deverá ser reali-
zado de forma presencial nas
próprias unidades educacio-
nais onde as crianças e os es-
tudantes já estão matricula-
dos. Novas matrículas para a
rede municipal de ensino ini-
ciam para as escolas em 10
de dezembro e para os Cmeis
em 7 de janeiro.

Para a renovação de ma-
trícula, pais e responsáveis le-
gais devem, obrigatoriamente,
apresentar o Cadastro de Pes-
soas Físicas (CPF) e Cartão de

Vacinação atualizado dos es-
tudantes. A renovação de ma-
trículas deverá ser realizada
até o dia 14 de novembro. 

As famílias que têm a in-
tenção de transferir os estu-
dantes entre unidades da pró-
pria Rede Municipal de Ensino
devem aguardar até o dia 2
de dezembro para realizar, via
internet, por meio do portal
sme.goiania.go.gov.br, no ícone
E-Matrícula, o procedimento
de transferência. 

Cadastro antecipado
O cronograma de matrícu-

las para 2025 prevê, ainda, o
início do Cadastro Antecipado
para os Centros Municipais de

Educação Infantil (Cmeis) e
Centros de Educação Infantil
(CEIs) para o dia 18 de no-
vembro. Nesta fase, os pais e

responsáveis devem cadastrar
e atualizar informações pes-
soais das crianças no sistema
da Prefeitura de Goiânia. 

As novas matrículas irão
ocorrer para escolas em 10
de dezembro e para Cmeis
em 7 de janeiro. O secretário
municipal de Educação, Da-
nilo Azevedo, explica que o
Cadastro Antecipado visa fa-
cilitar os requerimentos de
matrículas e dar celeridade
ao processo. 

“O processo de matrículas
para novos estudantes é to-
talmente digital e garante va-
gas para grupos prioritários,
que incluem beneficiários de
programas sociais e filhos de
mães trabalhadoras, além do
público em geral”, destaca
Azevedo. (João Reynol, epe-
cial para O Hoje)

ANO LETIVO 2025

Matrículas para a rede municipal de ensino começam 
em 10 de dezembro para escolas e 7 de janeiro para Cmeis

Divulgação/SME

Goiânia abre renovação de matrícula a veteranos
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João Reynol

Neste sábado (2), milhares de goianos da Região Me-
tropolitana de Goiânia irão para os cemitérios da Capital
para reencontrar as pessoas próximas que se partiram
neste feriado de Finados. A data, cujo nome católico é
“Dia de todas as Almas”, é celebrada por visitas, reuniões,
e comunhões em cemitérios pelos cristões. Até esta sex-
ta-feira (1º), a Prefeitura de Goiânia preparava os espaços
para receber as famílias e indivíduos,

Assim como outros feriados católicos, a tradição
teve origem em ritos praticados no tardio Império
Romano durante a antiguidade clássica, por volta
do Século V depois de Cristo (d.C) quando a igreja
dedicava o dia 2 de novembro para orar pelos mortos.
A data é precedida pela festa clássica da comunidade
católica do Dia de todos os Santos para honrar a me-
mórias dos santos e mártires. Desde o Século XI e
XIII, a data foi oficializada como o dia dos mortos
por membros do clero da Igreja Católica, como os
Papas Silvestre II (1009), João XVII (1009) e Leão IX
(1015). Neste ano, a Arquidiocese de Goiânia fará
missas abertas em horários específicos nos cemitérios,
na data, é tradição da comunidade se reunir, trazer
flores e fazer orações nos jazigos.

Além da comunidade católica, os devotos do espiri-
tismo também celebram o dia para comungar nos cultos
ecumênicos. Inclusive, o Centro de Atendimento, Educação
e Mediação da Família (CAEMFA), do Centro Espírita Ca-
ridade e Caminho, também fará reuniões abertas nos
locais. Apesar da tradição cristã, os espíritas não celebram
os mortos ou as suas memórias propriamente dito, e
sim almas desencarnadas.

Em Goiânia, a prefeitura municipal reservou equipes
da Companhia de Urbanização de Goiânia (Comurg)
para fazer a limpeza dos quatro cemitérios públicos:
Parque, na Avenida São Domingos, Setor Urias Magalhães;
Santana, na Avenida Independência no Setor dos Fun-
cionários; Vale da Paz na GO-020, para a saída para Bela
Vista e Jardim da Saudade na Avenida Trindade no
Setor Maísa. Ao todo, serão 150 funcionários que farão
a remoção de resíduos sólidos, varrição, roçagem e ca-
pinação dos lotes. O objetivo das ações, segundo a pre-
feitura, é propiciar um ambiente adequado para receber
as famílias de todo o Estado nos locais. De acordo com a
administração, os horários de visitação dos cemitérios
serão das 08h às 18h.

Além da limpeza e da manutenção dos locais, a Mu-
nicipal de Desenvolvimento Humano e Social (Sedhs),
junto a Comurg, terão equipes presentes nos quatro
locais para orientar as famílias e indivíduos. De acordo
com a pasta, pelo menos quatro equipes orientarão as
famílias nos locais dos túmulos bem como as programa-
ções religiosas. (Especial para O Hoje)

Arquidiocese de Goiânia e Centro Espírita Caridade e
Caminho farão cultos nos cemitérios no Dia de Finados

O período chuvoso já come-
çou e segue pelos próximos
meses em várias regiões do
país. Uma das preocupações
que esta época do ano traz é
em relação aos motoristas, uma
vez que dirigir sob chuva in-
tensa é uma situação que exige
atenção redobrada dos condu-
tores. A redução da visibilidade,
combinada com a presença de
água na pista, pode criar con-
dições perigosas que aumentam
o risco de acidentes. Mesmo
uma leve chuva pode afetar a
aderência dos pneus, tornando
o veículo mais suscetível a der-
rapagens. Isso torna essencial
que os motoristas ajustem sua
velocidade e mantenham uma

distância segura dos veículos à
frente.

Além disso, a água acumu-
lada nas estradas podem escon-
der buracos e outros obstáculos,
tornando a condução ainda mais
arriscada. As superfícies molha-
das também podem causar hi-
droplanagem, onde os pneus
perdem contato com a estrada,
levando a uma perda de controle
total do veículo. Isso é especial-
mente preocupante em estradas
mal conservadas, onde a dre-
nagem é insuficiente. A falta de
atenção a esses fatores pode re-
sultar em consequências devas-
tadoras. Outro aspecto impor-
tante é o comportamento dos
motoristas nas condições chu-

vosas. Muitos condutores não
adaptam sua direção ao clima,
o que aumenta o potencial de
colisões. Por isso, é fundamental
que os motoristas estejam cien-
tes não apenas de suas próprias
ações, mas também das dos de-
mais na via. As orientações es-
senciais para garantir a segu-
rança de todos durante os pe-
ríodos de chuva são da Polícia
Rodoviária Federal (PRF). O ór-
gão alerta os motoristas que
trafegam pelas rodovias fede-
rais para a necessidade de re-
dobrar a atenção. IA combina-
ção de água e resíduos acumu-
lados no asfalto aumenta o risco
de deslizamentos. (Ronilma Pi-
nheiro, especial para O Hoje)

Pegar estrada no período chuvoso
oferece riscos, alerta a PRF

100 mil pessoas
devem visitar
os cemitérios
públicos no 
Dia de Finados

tRÁPIDAS

CNJ aprova protocolo para depoimento
de crianças em ações de família

O plenário do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) aprovou o ato normativo que
institui o Protocolo para o Depoimento Es-
pecial de Crianças e Adolescentes nas Ações
de Família em que se Discute Alienação Pa-
rental. O documento é resultado do grupo
de trabalho instituído, por meio da Portaria
359/2022, pela ministra aposentada Rosa
Weber, então presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e do CNJ. Na avaliação
da ministra Nancy Andrighi, "o protocolo
prevê diretrizes que possibilitam o atendi-
mento humanizado, comprometido com
uma postura de escuta atenta e que respeite
os direitos da criança e do adolescente, no-
tadamente a proteção de sua dignidade in-

dividual, suas necessidades, seus interesses
e sua privacidade, entendendo que há di-
versas formas de comunicação e expressão
possíveis, rechaçando julgamentos morais
e estigmatizantes". De acordo com o protocolo,
o agendamento das audiências de depoimento
especial deverá respeitar o tempo mínimo
de uma hora para cada caso, a fim de que to-
das as etapas previstas no documento sejam
cumpridas. Recomenda-se, ainda, que seja
limitada a quantidade de entrevistas para
cada turno de trabalho, para evitar que a fa-
diga e o estresse da autoridade judiciária e
do profissional capacitado no Protocolo Bra-
sileiro de Entrevista Forense (PBEF) interfiram
na condução do procedimento.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Energia e municípios

O Plenário da Câ-
mara dos Deputados
aprovou o Projeto de
Lei 1272/24 que con-
fere participação ati-
va a municípios, Dis-
trito Federal e con-
sórcios intermunici-
pais nas licitações e
no acompanhamento
de contratos de dis-
tribuição de energia

elétrica. O texto em
análise na Câmara
dos Deputados altera
a Lei 9.074/95, que tra-
ta das outorgas e das
prorrogações das con-
cessões e permissões
de serviços públicos,
e a Lei 9.427/96, que
criou a Agência Na-
cional de Energia Elé-
trica (Aneel).

Aberração de golpistas

A Comissão de
Constituição e Justiça
e de Cidadania (CCJ)
da Câmara dos De-
putados aprovou
proposta que estabe-
lece novas hipóteses
para o impeachment
de ministros do Su-
premo Tribunal Fe-
deral. Pelo texto,
constitui crime de
responsabilidade dos

ministros do STF,
“manifestar, por
qualquer meio de co-
municação, opinião
sobre processo pen-
dente de julgamento,
ou juízo depreciativo
sobre despachos, vo-
tos ou sentenças, de
órgãos judiciais ou
sobre as atividades
dos outros poderes
da República”.

2 1ª Turma do STJ - O atraso na prestação de contas não caracteriza improbidade admi-
nistrativa, desde que não exista intenção maliciosa na conduta do administrador público.
(Especial para O Hoje)

Visando aumentar a representatividade
e o acesso à Justiça de pessoas que, tra-
dicionalmente, enfrentam obstáculos ra-
ciais, sociais ou de gênero, o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ vem mantendo
olhar atento ao público negro, indígena,
LGBTQIAPN+.  O Conselho criou projeto –
em parceria com a Fundação Getúlio Vargas
-  de bolsas voltadas aos candidatos ne-
gros, indígenas e PCDs, aptos no Exame
Nacional da Magistratura (Enam).  

CNJ estimula medidas
inclusivas de modo 
a reduzir falta de
representatividade

TRF1 nega recurso do INSS e isenta
aposentada de restituir valores recebidos

A 1ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) negou, por unanimidade,
apelação do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) contra sentença que determinou
a autarquia federal não cobrar os valores re-
cebidos por um beneficiário, relativos à apo-
sentadoria por invalidez e pagos após ele as-
sumir o cargo de vereador no município de
Uruaçu, em Goiás. O analisar o caso, o relator,
desembargador federal Marcelo Albernaz,
destacou que a orientação do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) e do TRF1 é no sentido
de que é possível receber de forma cumulativa
“os subsídios decorrentes de cargo eletivo

com o benefício de auxílio-doença ou apo-
sentadoria por invalidez, por se tratarem de
vínculos de natureza diversa”. Para o desem-
bargador federal, cancelar o benefício previ-
denciário sem provas concretas de que o se-
gurado recuperou a capacidade para o trabalho
é considerado inadequado. Nesse contexto,
Marcelo Albernaz destacou que, por exercer
uma função pública por tempo limitado, “a
invalidez do segurado para o trabalho profis-
sional não determina a invalidez para a sua
atividade política, à medida que o agente po-
lítico não mantém vínculo de natureza pro-
fissional com Administração Pública”.

veja a programação de finados

LocaLização dos quatro cemitérios municipais:
cemitério parque – avenida são domingos, setor urias magalhães
com Gentil meirelles;
cemitério santana – avenida independência, s/nº – setor dos Funcio-
nários;
cemitério Vale da paz – Go-020, km 8, saída para Bela Vista;
cemitério Jardim da saudade – avenida trindade, s/nº, setor maísa, ex-
tensão Goiânia – saída para trindade.

conFira a proGramação do Feriado de Finados:
arquidiocese de Goiânia - missas
cemitério parque – missa: 8h, 10h, 12h, 14h, 15h30 e 17h;
cemitério santana – missa: 8h, 10h, 15h e 17h;
cemitério Vale da paz – missa: 8h, 10h, 14h e 16h;
cemitério Jardim da saudade – missa: 8h, 10h e 14h.

centro de atendimento, educação e mediação 
da FamíLia (caemFa) :
cemitério parque –  9h, 11h, 13h, 17h;
cemitério santana – 9h, 11h, 16h;
cemitério Vale da paz –  9h, 11h, 15h, 17h;
cemitério Jardim da saudade –   9h, 11h, 15h, 18h.

Divulgação/Secom Goiânia 
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Um levantamento do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) sobre
o número de procedimentos
hospitalares e ambulatoriais,
por município de execução,
revela que Aparecida de Goiâ-
nia é o município do Centro-
Oeste que mais realiza cirur-
gias eletivas (não-urgentes). 

Conforme os números
apresentados pelo estudo, que
usou dados do Sistema de In-
formações Hospitalares do
SUS (SIH/SUS), em 2023 foram
realizadas 7.971 e até julho
de 2024, 8.878, totalizando
16.849. Dessas, quase 15 mil
foram consolidadas no Hos-
pital Municipal de Aparecida
de Goiânia Iris Rezende Ma-
chado (HMAP).

Além disso, Aparecida foi
a cidade brasileira que mais
faturou em procedimentos
eletivos, já que também oferta
cirurgias de alta complexida-
de, que são mais caras e difí-
ceis de acessar na rede pú-
blica. “Os valores executados
somam mais de R$ 20 milhões
e lideram a lista, contabili-
zando recursos federais que
nossa gestão recebeu nesse
período”, revela o prefeito

Vilmar Mariano.
Aparecida de Goiânia inte-

grou o programa do governo
estadual de cirurgias eletivas,
lançado em 2023 e continuado
em 2024, que visa reduzir as
filas em todo o estado. “A ci-
dade atende, atualmente, pa-
cientes de mais 150 municípios,
em cinco unidades executan-
tes, que são o HMAP, Hospital

de Olhos, Hospital Santa Mô-
nica, Hospital São Silvestre e
o Centro Médico de Diagnósti-
cos (Cemed), do Jardim Nova
Era”, explica o secretário de
Saúde, Bruno Hernandez.

O HMAP conta, atualmen-
te, com quatro cirurgiões que
operam pelas técnicas bypass
(que reduz o tamanho do es-
tômago) ou sleeve (que reduz

a capacidade do estômago),
escolhidas de acordo com as
especificidades de cada pa-
ciente. A indicação para o
procedimento leva em consi-
deração fatores como o Índice
de Massa Corporal (IMC) e
comorbidades como o diabe-
tes, colesterol alto, hiperten-
são arterial e doenças car-
diovasculares. A avaliação é

individual e deve ser reali-
zada por uma equipe multi-
profissional.

Desses, o HMAP figura
como o principal operaciona-
lizador. O Hospital tem capa-
cidade de realizar 645 cirurgias
eletivas mensais, além de 250
procedimentos hemodinâmi-
cos. (Alexandre Paes, especial
para O Hoje)

CIDADES n 11

Apenas 
o HMAP
realizou
cerca de 15
mil cirurgias
em pouco
mais de 
um ano

Aparecida é cidade que mais faz cirurgias eletivas
SAÚDE

Renata Ferraz

Um novo sistema de alerta
destinado a informar a popu-
lação sobre riscos naturais será
implantado no Brasil em no-
vembro deste ano. O Defesa
Civil Alerta foi anunciado pelo
ministro da Integração e do
Desenvolvimento Regional,
Waldez Góes, como um sistema
que promete revolucionar a
comunicação em situações de
emergência. A reunião inau-
gural com representantes de
todos os estados brasileiros
está marcada para segunda-
feira (4), com um foco inicial
nas regiões Sul e Sudeste.

O Defesa Civil Alerta vai
utilizar a rede de telefonia ce-
lular para enviar avisos diretos
à população, garantindo que
todos, incluindo visitantes, re-
cebam informações críticas
sem a necessidade de cadastro
prévio. Em áreas de risco, como
aquelas sujeitas a alagamentos,
deslizamentos de terra ou ven-
davais, o sistema emitirá aler-
tas com som e vibração, mes-
mo que os celulares estejam
em modo silencioso.

Esse sistema também for-
necerá orientações sobre como
se proteger de desastres. In-
formações sobre áreas seguras
para abrigo e rotas de evacua-
ção estarão disponíveis. Não
será necessário realizar ne-
nhum tipo de cadastro prévio
para receber os avisos. 

O funcionamento do siste-
ma é baseado na responsabi-
lidade das Defesas Civis mu-
nicipais e estaduais, que vão
emitir os alertas em tempo
real. As mensagens serão en-
viadas a todos os celulares co-
nectados à rede móvel 4G e

5G na área afetada. Quando
um alerta é enviado, ele apa-
rece sobreposto ao que estiver
sendo exibido na tela do usuá-
rio, acompanhando, se neces-
sário, um sinal sonoro seme-
lhante a uma sirene.

Desenvolvido em parceria
entre os ministérios das Co-
municações e da Integração e
do Desenvolvimento Regional,

além da Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel) e
quatro grandes operadoras de
telefonia, o Defesa Civil Alerta
foi testado em 11 municípios
das regiões Sul e Sudeste du-
rante 30 dias entre agosto e
setembro.

O novo sistema comple-
menta outras ferramentas de
alerta, como SMS, TV por assi-

natura, WhatsApp, Telegram
e Google Public Alerts. O siste-
ma de "alerta de emergência
sem fio" é um avanço signifi-
cativo, colocando o Brasil entre
os cinco primeiros países do
mundo a adotar uma tecnolo-
gia tão moderna.

Waldez Góes destacou a im-
portância do planejamento dos
municípios, que precisam ter
planos de contingência bem
estruturados para que a po-
pulação esteja ciente dos riscos
e saiba como agir. Os municí-
pios selecionados já possuem
estruturas que garantem que
as pessoas conheçam suas ro-
tas de evacuação e áreas se-
guras em caso de desastres.

As informações que alimen-
tarão o Defesa Civil Alerta se-
rão coletadas de diversas ins-
tituições, como o Centro Na-
cional de Monitoramento e
Alertas de Desastres Naturais
(Cemaden), o Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais (Inpe)
e o Serviço Geológico Brasilei-

ro. Esses dados são organizados
pelo Centro Nacional de Ge-
renciamento de Riscos e De-
sastres (Cenad), permitindo
alertas precisos e oportunos.

Com a implementação do
Defesa Civil Alerta, a expec-
tativa é que a resposta a de-
sastres naturais no Brasil se
torne mais eficiente, propor-
cionando à população uma
ferramenta crucial para a se-
gurança e a proteção em si-
tuações de risco. O ministro
concluiu ressaltando que essa
nova tecnologia permitirá
uma melhoria significativa
na gestão de riscos e na co-
municação durante emergên-
cias, beneficiando a todos.

No Estado de Goiás esse sis-
tema ainda não tem data defi-
nida para ser implantado. Por
ser de responsabilidade de es-
tados e municípios. Goiás ainda
não recebeu o texto ou infor-
mações adicionais para a im-
plementação desse sistema.
(Especial para O Hoje) 

Novo sistema de
alerta avisará a
população sobre
riscos naturais 
a fim de evitar
mortes

Desastres que não foram avisados a tempo de impedir a perda
de muitas vidas poderiam ter tido impacto menor com alertas

Sistema de alerta para riscos
naturais será implantado no Brasil

Divulgação/Governo Federal    

Divulgação/Governo Federal    

Claudivino Antunes/Secom Aparecida

As mensagens serão enviadas para os celulares no momento em que os órgãos detectarem algum risco
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A terceira fase de
vacinação contra a
poliomielite no norte
de Gaza, suspensa
desde o último dia
23 por falta de ga-
rantias de segurança,
será retomada nes-
te sábado (2).

Em comunicado
conjunto, a Organi-
zação Mundial da
Saúde (OMS) e o
Fundo das Nações
Unidas para a Infân-
cia (Unicef) explica-
ram que foi garanti-
da a pausa humani-
tária para permitir
a vacinação, embora
a região  onde será
feita seja considera-
velmente menor do
que na primeira
fase, em setembro,
e esteja limitada à
capital de Gaza.

A OMS e o Unicef
lamentaram que cer-
ca de 15 mil crianças
com menos de 10
anos permaneçam
em zonas inacessí-
veis devido à falta de
segurança - como Ja-
balia, Beit Lahiya e
Beit Hanoun - e não
possam ser vacina-
das. Acrescentaram
que pelo menos 90%

das crianças de uma
comunidade têm de
ser imunizadas para
garantir a eficácia da
campanha.

A terceira e últi-
ma fase tinha como
o objetivo imuni-
zar 119 mil crianças
com a segunda dose
da vacina oral contra
a poliomielite mas,
devido a esses pro-
blemas de acesso,
provavelmente o nú-
mero não será atin-
gido, alertaram.

Esse foi o motivo
da suspensão da
campanha. Entretan-
to as autoridades de
saúde decidiram op-
tar pela vacinação,
ainda que parcial,
das crianças no norte
de Gaza, evitando o
risco de passar de-
masiado tempo entre
a primeira e a segun-
da dose, o que
teria  impacto nega-
tivo no programa de
imunização.

No centro e no sul
da Faixa de Gaza fo-
ram vacinadas mais
de 450 mil crianças, ou
seja, foi atingido 96%
do objetivo, segundo a
OMS e a Unicef.

Vacinação contra 
a poliomielite será
retomada sábado 

NORTE DE GAZA

Equipes de resgate espa-
nholas abriram um necrotério
temporário em um centro de
convenções e lutam para che-
gar a áreas ainda isoladas, nes-
ta sexta-feira (1º).  O  número
de mortos em decorrência das
enchentes catastróficas subiu
para 205 pessoas, no pior de-
sastre climático da Europa em
cinco décadas.

Em Valência, a região leste
que sofreu o maior impacto
da devastação, pelo menos 202
pessoas morreram, segundo

as autoridades regionais. Três
morreram em Castilla La Man-
cha e Andaluzia.

O número de mortos agora
está quase no mesmo nível
dos 209 que morreram durante
as fortes enchentes na Romê-
nia em 1970. As enchentes em
Portugal em 1967 mataram
quase 500 pessoas.

Cerca de 500 soldados foram
destacados para procurar pes-

soas ainda desaparecidas e aju-
dar os sobreviventes da tem-
pestade, que desencadeou novo
alerta meteorológico em Huel-
va, no sudoeste da Espanha.

É provável que o número
de mortos continue a aumen-
tar, com dezenas de pessoas
ainda não contabilizadas, disse
Angel Victor Torres, ministro
responsável pela cooperação
com as regiões da Espanha,

em entrevista  na noite dessa
quinta-feira (31/10).

Com cerca de 75 mil  resi-
dências ainda sem eletricidade,
os bombeiros estavam retiran-
do gasolina dos carros que fo-
ram abandonados nas enchen-
tes para abastecer os geradores
de energia e restabelecer o
abastecimento doméstico.

"Estamos indo de carro em
carro à procura de qualquer

gasolina que possamos encon-
trar", disse um bombeiro que
viajou da região sul da Anda-
luzia para Valência a fim
de ajudar nos esforços de res-
gate, carregando um tubo de
plástico e garrafas vazias para
coletar a gasolina dos tanques
dos carros.

Um ano de chuva caiu em
apenas oito horas na noite
de terça-feira (29/10), des-
truindo estradas, trilhos de
trem e pontes enquanto os
rios transbordaram.

Valência abre necrotério temporário

Número de mortos em 
enchentes na Espanha chega a 205

Equipes de resgate espanholas abriram um necrotério temporário em um centro de convenções e lutam para chegar a áreas ainda isoladas, nesta sexta-feira (1º)

As agências alimentares da
Organização das Nações Uni-
das (ONU) alertaram nesta
quinta-feira (31/10) para o pos-
sível agravamento da fome nos
próximos sete meses em mui-
tas partes do mundo, sendo
Gaza, o Sudão, Sudão do Sul,
Mali e Haiti as mais preocu-
pantes. Em relatório semestral,
a Organização das Nações Uni-
das para a Alimentação e a
Agricultura (FAO) e o Programa
Alimentar Mundial (PAM) dis-
seram que os conflitos e a vio-
lência armada são responsá-
veis pela maior parte da inse-
gurança alimentar aguda nas
regiões analisadas.

As condições meteorológi-
cas extremas são fator impor-
tante em outras regiões, en-
quanto a desigualdade econô-
mica e os elevados níveis de
dívida em muitos países em
desenvolvimento prejudicam
a capacidade de resposta dos
governos. É necessária uma
ação humanitária urgente para
evitar a fome e a morte na
Faixa de Gaza, no Sudão, no
Sudão do Sul, no Haiti e no
Mali, pediram a FAO e o PAM,
segundo a agência francesa
AFP. “Na ausência de esforços
humanitários imediatos e de
uma ação internacional con-
certada para remediar as gra-
ves dificuldades de acesso e

para reduzir o conflito e a in-
segurança, a fome e a perda
de vidas humanas poderão
agravar-se” nessas regiões,
alertaram.

Nigéria, Chade, Iêmen, Mo-
çambique, Myanmar (antiga
Birmânia), Síria e Líbano en-
contram-se igualmente em si-
tuação muito preocupante. O
relatório conjunto, com base
em investigações feitas por pe-
ritos das duas agências da ONU
com sede em Roma, abrange
o período de novembro de
2024 a maio de 2025.

O relatório tem foco nas
“situações mais graves” e não
representa “todos os países/ter-
ritórios que registram níveis

elevados de insegurança ali-
mentar aguda”, disseram os
autores. O ano de 2024 é o se-
gundo consecutivo de dimi-
nuição do financiamento da
ajuda humanitária. Doze pla-
nos de segurança alimentar
enfrentaram quebras de finan-
ciamento superiores a 75% em
países como a Etiópia, o Iêmen,
a Síria e Myanmar. Os níveis
de insegurança alimentar são
medidos numa escala de 1 a
5, sendo que o último corres-
ponde a situação de “catástro-
fe”. Na Faixa de Gaza, o recente
recrudescimento das hostili-
dades  faz temer que o cenário
catastrófico da fome possa se
tornar realidade. (ABr)

ONU alerta para fome em
Gaza, no Sudão e Mali

2025

Conflitos e violência são responsáveis por insegurança alimentar
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Leticia Marielle

Em episódio recente do pod-
cast Manda Vê, apresentado
por Isabella Mississipi e Juan
Allaesse, a influenciadora Pris-
cilla Lima compartilhou um
pouco de sua vida e dos desa-
fios e vitórias que a moldaram.
Aos 33 anos, a goiana apaixo-
nada por música sertaneja re-
velou detalhes pessoais, suas
escolhas estéticas e a intensa
busca pelo autoconhecimento,
mostrando-se como uma mu-
lher forte, segura e em cons-
tante transformação.

Para Priscilla, a aparência
sempre foi uma extensão de
sua personalidade. Ela contou
como o cabelo, as tatuagens
e o estilo pessoal refletem mo-
mentos importantes da sua
vida. “Meu cabelo sempre foi
uma forma de expressão. Já
tive dreads, fui super loira, e
cada fase acompanhou um
processo meu. Escolhi a cor
rosa dessa vez como uma es-
pécie de terapia”, confiden-
ciou. A mudança para a cor
rosa, segundo ela, foi mais do
que uma transformação es-
tética, foi um símbolo de li-
berdade e auto aceitação, o
que a ajudou a sentir-se bem
consigo mesma e a valorizar
sua própria essência.

Priscilla também abordou
o impacto de suas tatuagens
em sua trajetória pessoal e
profissional. Apesar de amar
suas artes corporais, ela re-
conheceu que algumas esco-
lhas causaram arrependimen-
tos, pois a aceitação do público
nem sempre é fácil. “Já perdi
uma proposta de trabalho por
causa da minha aparência.
Foi algo que me fez pensar,
mas hoje sinto que as pessoas
me respeitam mais pelo que
sou”, refletiu.

Transição de carreira
O primeiro contato de Pris-

cilla com a arte aconteceu ao
trabalhar em um estúdio de
tatuagem, experiência que a
inseriu nesse universo e abriu
caminhos para sua jornada
como tatuadora. Hoje, no en-

tanto, ela está em transição de
carreira. “Comecei a focar no
que estou fazendo de melhor
agora”, disse, referindo-se à
sua atuação como influencia-
dora digital, que tem ganhado
cada vez mais espaço na sua
vida. Há cerca de dois anos,
Priscilla vem dedicando-se in-
tegralmente a essa nova área,
embora ainda mantenha uma
base de clientes para tatuagens.
Essa fase de transição, segundo
ela, é parte de uma evolução
natural que envolve diversas
esferas de sua vida.

Apesar das mudanças, ela
permanece próxima do público
que admira seu estilo de vida
e autenticidade. “É um desafio
me destacar no ambiente di-
gital sem seguir o padrão, mas
gosto de criar soluções e com-
partilhar meus resultados”, ex-
plicou. Seu foco atual tem sido
contratos com marcas de moda
de outros estados, onde ela
busca apresentar seu estilo de
maneira única e genuína.

Experiências de vida 
Durante o podcast, Priscilla

abriu o coração ao relembrar
momentos decisivos de sua
adolescência em Inhumas, ci-
dade onde cresceu. Entre eles,
um acidente de moto e uma

experiência complicada du-
rante uma excursão escolar.
No primeiro episódio, após so-
frer uma batida de moto sem
ferimentos graves, optou por
esconder o acontecido do pai,
mas ele acabou descobrindo
por terceiros. Já na excursão,
depois de beber e passar mal,
Priscilla decidiu contar a ver-
dade ao pai, antecipando a co-
municação da escola.

Esses episódios, relatou, en-
sinaram-lhe o valor da hones-
tidade. “Aprendi que mentir
não faz parte da minha vida.
Quando você mente, não dá
escolha à outra pessoa. É me-
lhor falar a verdade e deixar
que as pessoas decidam como
agir. Isso me poupou de muitos
problemas”, afirmou. Essas ex-
periências, segundo Priscilla,
moldaram seu caráter e refor-
çaram o desejo de viver uma
vida baseada na verdade e na
autenticidade.

Desafiando padrões
No universo digital, Priscilla

não se limita a seguir tendên-
cias. Ela revelou que já foi
agenciada por três diferentes
empresas, mas que nenhuma
delas compreendeu sua essên-
cia. “No começo, eu estava des-
preparada. Senti que tentavam

me encaixar em um molde
que não combinava comigo.
Sou plural, expansiva, e não
adianta dizer: ‘Priscilla faz isso’.
Hoje, sinto que as pessoas apre-
ciam o que falo e faço, e estou
satisfeita com meu conteúdo”,
compartilhou.

A influenciadora destacou
que, além de compartilhar
seu estilo de vida, também
valoriza a conexão com seus
seguidores. Para ela, o objetivo
principal é viver o presente e
ser feliz, confiando que seu
propósito se desenrolará com
o tempo. “Tudo o que vivi tem
um propósito, mesmo que eu
ainda não saiba exatamente
qual é. Acredito que minha
trajetória pode impactar a
vida de outras pessoas, quem
sabe até de forma literária”,
revelou, sugerindo que sua
história de superação poderia
se tornar um livro.

O papel da família 
A história de Priscilla inclui

a superação de muitas adver-
sidades, e a família teve papel
fundamental nesse processo.
Filha de um radialista e de
uma mãe, que faleceu ainda
na sua adolescência, sempre
estiveram presentes em sua
vida, ela comentou que seus

valores familiares foram es-
senciais para sua formação
pessoal. Aos 17 anos, saiu de
casa e começou a trilhar sua
própria jornada. Hoje, define-
se como uma mulher forte,
moldada por todas as expe-
riências que enfrentou.

Recentemente solteira, após
o término de um relaciona-
mento de quatro meses, Pris-
cilla afirmou estar bem consigo
mesma e preparada para se-
guir adiante. Ela expressou ad-
miração pela cantora Luiza
Souza, mencionando que, ape-
sar de seu amor pelo sertanejo,
é fã de Souza por representar
força e autenticidade. “Hoje
me sinto mais em paz e satis-
feita com quem sou. Sou uma
pessoa realizada, que busca
viver cada momento com in-
tensidade e verdade”, afirmou.

Um futuro de
possibilidades e gratidão

Ao final da entrevista,
Priscilla manifestou gratidão
pela oportunidade de parti-
cipar do podcast e pela chan-
ce de compartilhar aspectos
tão pessoais de sua trajetória.
Para ela, o momento foi uma
oportunidade de fazer cone-
xões verdadeiras e de se
aproximar ainda mais do pú-
blico. “Este foi um momento
valioso para que as pessoas
me conhecessem melhor e
para compartilhar um pouco
da minha história. Tenho va-
lores que quero transmitir,
e acredito que muitos se
identificarão com a minha
trajetória”, refletiu.

Priscilla Lima encerrou sua
participação com uma men-
sagem de esperança e fé no
futuro. “Eu guardo no meu co-
ração que tudo o que vivi con-
tribui para um propósito
maior, que talvez eu já esteja
vivendo. Deus nunca me de-
samparou, e sei que ainda há
muito por vir.” Com essa pers-
pectiva, a influenciadora de-
monstra estar aberta a novas
possibilidades e ao impacto
positivo que sua história pode
ter na vida de outras pessoas.
(Especial para O Hoje)

Em conversa descontraída no Manda Vê, influenciadora revela os valores que a transformaram

Na conversa com Juan Allaesse e Isah Mississipi, a influenciadora Priscilla Lima contou um pouco de sua vida

Essência

Priscilla Lima revela sua
trajetória de influenciadora

Fotos: Herbert Alencar/O HOJE
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Giovanna Roque, esposa do rap-
per MC Ryan SP, se pronunciou
sobre as acusações de envolvimento
com prostituição, que surgiram após
a viralização de fotos suas ao lado
de Dan Bilzerian, conhecido como
“Rei do Instagram”. Em suas redes
sociais, a influenciadora destacou
que tomará medidas legais contra
os internautas que a difamaram.

“Falar que eu estive lá [com Dan
Bilzerian], tudo bem, porque eu es-

tive mesmo, e isso está registrado
no meu perfil. Sempre comentei
isso com vocês”, afirmou. “O que
não aceito é que as pessoas supo-
nham o que eu sou, o que faço ou
deixo de fazer, me insultando e di-
famando”, acrescentou.

Giovanna também compartilhou
prints de uma conversa com sua
advogada, onde expressa sua inten-
ção de registrar alegações contra
os internautas que a atacaram.

Giovanna Roque responde a acusações 
de envolvimento com prostituição

FIM DE SEMANA, 2 E 3 DE NOVEMBRO DE 2024

O que você quer ser
quando envelhecer? Psi-
cóloga com mais de 45
anos de experiência, Sa-
lete Boucault quer inspi-
rar leitores no livro Um
projeto para envelhecer
bem a olharem atenta-
mente para a maturidade.
São reflexões que tocam
naquilo que mais importa:
como chegar na velhice
com saúde.

A obra é um convite
àqueles que estão diante
da chegada da terceira ida-
de ou que, mesmo distan-
tes desta fase, querem se
preparar para o futuro. A
autora enfatiza que o en-
velhecer não precisa ser
uma fase de perdas e li-
mitações, mas um período
de descobertas e renova-
ção. “Quando chegamos
nesta etapa de nossas vi-
das, não temos mais tempo
a perder e balanços fre-
quentes são necessários
para corrigir as trajetó-
rias”, encoraja Salete.

Ela ressalta a impor-
tância de cultivar a saúde
física e emocional, de man-
ter o cérebro ativo e de
valorizar as redes de apoio.
Para a psicóloga, o segredo
para um envelhecimento sau-
dável é se manter ativo e cul-
tivar as conexões humanas.
“Quando envelhecemos pre-
cisamos, mais do que nunca,
de redes de apoio, nos bons
e maus momentos”, escreve,
e lembra que os relaciona-
mentos são a chave para su-
perar o isolamento.

A especialista aponta a ne-
cessidade de encarar a morte,
a finitude, não com medo,
mas como uma oportunidade
para valorizar cada dia.  Ela
explora temas como os arre-
pendimentos pelo que não

foi feito durante a vida, a im-
portância de um planejamen-
to financeiro sólido, a rele-
vância de manter o cérebro
ativo, a busca pelo equilíbrio
emocional e a construção de
uma rotina que inclua ativi-
dades prazerosas. Além de
discutir formas de adaptação
ao "ninho vazio", ou seja, os
desafios da casa sem filhos.

Um projeto para envelhe-
cer bem é um estímulo para
viver plenamente o presente
e planejar o futuro de forma
consciente. Foi escrito para
lembrar que, apesar de a vida

ser finita, é possível escolher
como viver a velhice e, mais
que isso, como deseja viver
esta etapa da vida.

A autora 
Salete Boucault é psicólo-

ga formada pela USP em
1978, tem 45 anos de expe-
riência em terapia com ado-
lescentes, adultos, casais e
terceira idade. Dedica-se à
promoção do bem-estar e
qualidade de vida das pes-
soas. Casada há 47 anos, é
mãe de 3 filhos e avó de 3
netos. (Especial para O Hoje)

Os benefícios
dos animais 
de estimação
para a saúde
física e mental
A presença de pets estimula a
liberação de dopamina e serotonina

Yasmin Farias

A convivência com ani-
mais de estimação oferece
uma série de benefícios
significativos para a saúde
física e mental em diver-
sas fases da vida. Estudos
demonstram que a pre-
sença de pets estimula a
liberação de dopamina e
serotonina, promovendo
sentimentos de prazer e
bem-estar, além de redu-
zir os níveis de cortisol, o
hormônio do estresse.

Para as crianças, ter um
animal de estimação pode
impactar positivamente seu
desenvolvimento físico e
cognitivo. O neurologista
pediátrico Eduardo Jorge,
professor da UERJ, afirma
que essa relação aumenta
a empatia e o senso de res-
ponsabilidade. “A criança
aprende que precisa ali-
mentar, cuidar e levar o
animal para passear, o que
ensina responsabilidade”,
explica. A interação com
pets pode também melho-
rar o aprendizado, o pa-
drão de sono e, em alguns
casos, auxiliar na alimen-
tação. Entretanto, o médico
alerta para cuidados ne-
cessários, como evitar que
os animais lambam o rosto
das crianças, ressaltando
a importância de boas prá-
ticas de higiene.

Para os adultos, os be-
nefícios são evidentes na
melhora do humor e da
qualidade do sono. A inte-
ração com animais de es-
timação tem demonstrado
reduzir sintomas de de-
pressão, com pesquisas in-
dicando que brincar com
pets pode aliviar os sinto-
mas em um período de
duas horas. Além disso, um
estudo da Universidade

Médica de Hainan, na Chi-
na, revelou que ter um gato
pode promover melhorias
na microbiota intestinal,
especialmente em mulhe-
res, auxiliando no controle
da glicemia e na redução
da inflamação.

A solidão é um problema
comum entre a população
idosa, muitas vezes levando
a sintomas de ansiedade,
depressão e até demência.
Pesquisadores da Universi-
dade Sun Yat-sen, na China,
mostram que idosos que vi-
vem com animais de esti-
mação apresentam um de-
clínio cognitivo mais lento.
A presença de um pet não
apenas oferece companhia,
mas também incentiva uma
vida mais ativa e social, pro-
movendo interações com
vizinhos durante passeios.

Esses benefícios ressal-
tam a importância da pre-
sença de animais de esti-
mação em todas as idades,
proporcionando apoio emo-
cional e físico. (Especial
para O Hoje)

A interação com pets pode também melhorar o aprendizado

LIVRARIA
t

ChristinLola/iStock

Envelhecer é inevitável,
mas tornar isso um projeto
de vida é uma escolha
Em livro, psicóloga Salete Boucault alerta que
planejar é o caminho para uma velhice saudável

A especialista
aponta a

necessidade de
encarar a morte, a

finitude, não com
medo, mas como

uma oportunidade
para valorizar

cada dia
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a presença de
pets estimula a
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dopamina e
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reduzir os níveis
de cortisol
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Bom dia para tomar as rédeas
da sua vida e dos seus pensa-
mentos. Chega de ficar se colo-
cando para baixo e, principalmen-
te, de perder o controle da sua
própria mente para a ansiedade.
Hora de pensar positivo e se li-
bertar do que te aprisiona.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Bom dia para ter aquela con-
versa com a pessoa amada. aque-
la conversa para acertar as coisas,
sabe? o dia está favorável para
que tudo corra bem, desde que
vocês se coloquem vulneráveis e
se respeitem. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Gêmeos, bom dia para você
organizar suas coisas. Que tal fa-
zer uma faxina para jogar fora o
que não serve mais e abrir espaço
para o novo chegar? tenho certeza
que isso trará clareza para a sua
vida em outros sentidos. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Canceriano, hoje é um bom
dia para se divertir, mas tenha
cuidado com exageros. inclusive,
se puder, faça algo com você mes-
mo(a). Que tal aproveitar a própria
companhia? nem sempre preci-
samos do outro para ser feliz.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

leão, eu sei que você gosta
de viver a vida e fazer programas
alegres, mas a energia de hoje é
que você aproveite coisas mais
tranquilas e calmas.  

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Hoje é dia de você dar um
descanso para a sua mente, vir-
giniano! Parar de ser pessimista
e começar a trabalhar o otimismo
na sua cabeça. nem tudo vai sair
errado sempre e mesmo que não
seja do seu jeito, não quer dizer
que é ruim. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Bom momento de você dar
uma olhada nas suas finanças,
libra. nem tudo é festa e oba oba!
Que tal dar uma checada nas con-
tas, organizar o que precisa e tirar
gastos que não têm necessidade?

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Que tal fazer alguma prática
que coloque seu corpo em mo-
vimento, que de alguma forma
te conecte com ele novamente?
um yoga, uma meditação, uma
dança, não precisa ser nada de
muito esforço. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Que tal fazer algum trabalho
voluntário hoje, sagitário? ou pelo
menos se disponibilizar a ajudar
alguém próximo? nem que seja
com um ombro amigo... essas ações
nos ajudam a olhar certas situações
através de outra perspectiva.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

dia de se divertir, capricórnio.
Você trabalha demais, pensa de-
mais, ta na hora de relaxar! Cui-
dado com exageros, claro! mas
não fique preso(a) dentro de casa.
Pode ser um bom momento para
ter conversas alegres e inspira-
doras com os amigos. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

se você pensava em aumentar
a família, pode ser que hoje no-
vamente surja a vontade e con-
versas sobre o assunto. Por isso,
é um bom dia para pensar no fu-
turo, nas possibilidades e em vis-
lumbrar também como seria. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Hoje é um bom dia para os es-
tudos, peixes. não só estudos de
cursos de especialização, mas tam-
bém o aprofundamento da psique.
se você gosta de filosofia e/ou re-
ligiões, pode ser um ótimo dia
para expansão da consciência.

No mês de novembro, o
público goianiense terá a
oportunidade de aprender a
transformar recicláveis em
figurinos e cenários. A Cia
Corpo na Contramão, de
Goiás, em parceria com o gru-
po Aptiti Cultural, de Salvador
(BA), vai oferecer oficinas gra-
tuitas entre os dias 18 e 29
de novembro.

As atividades serão apre-
sentadas na sede da compa-
nhia, no Jardim Atlântico, e
terá dois módulos: o primei-
ro, de criação de cenários,
será entre 18 e 22 de novem-
bro. O segundo, de criação
de figurinos, entre 25 e 29
de novembro.

As inscrições estão aber-
tas até o dia 17 de novembro
e a participação é gratuita.
Este projeto foi contemplado
pelo edital de promoção da
economia criativa da Lei Pau-
lo Gustavo.

A Cia Corpo na Contramão,
já conhecida por seu com-
promisso em explorar o po-
tencial dos recicláveis em
suas produções, terá dois ofi-
cineiros neste trabalho: Lua
Barreto, diretora da cia, e
Bruno do Amaral, cenógrafo

e iluminista. Representando
o grupo Aptiti Cultural, a atriz,
cantora e diretora de produ-
ção, Valdeci Paula, vem com-
partilhar sua experiência com
a comunidade de Goiânia. No
dia 29 de novembro, às 20h,
haverá o conhecido Sarau na
Lua, que acontece no Esparta
Arte e Cultura e tem palco
aberto, terá uma exposição
com os trabalhos produzidos
nas oficinas.

As oficinas são abertas
para toda a comunidade, não
exigindo nenhum conheci-

mento prévio. São oferecidas
15 vagas e mais cinco reser-
vadas ao público PcD. Cada
módulo será composto de 15
horas presenciais (das 14h
às 17h) e mais cinco horas
de atividades extraclasse, to-
talizando 20h por módulo e
40h de oficina. Os partici-
pantes receberão certifica-
dos. Serão disponibilizadas
apostilas com o conteúdo
das oficinas. Para fazer a
sua inscrição, as pessoas in-
teressadas devem preencher
formulário no link da bio

do Instagram da companhia:
(@ciacorponacontramao).

SERVIÇO
Abertas as inscrições para
oficinas de cenários e figu-
rinos com materiais reci-
cláveis
Quando: 18 a 22 de novem-
bro (módulo 1) e 25 a 29 de
novembro (módulo 2)
Horário: 14 às 17h
Inscrições até 17/11: formu-
lário disponível no link da
bio (@ciacorponacontramao)
Atividade gratuita

Morce-Go
a programação do mor-

ce-Go segue neste sábado
(2), no Cine teatro ouro, às
16h, com a mostra Competi-
tiva Goiás com a exibição de
cinco curtas.  Às 17h, terá a
mesa-redonda: ‘o Horror
como espelho social: Pertur-
bações, medos e tabus na
Cultura Pop’, com marcos de-
brito, Francisco Gaspar e mar-
celo milici. Às 18h vai ser exi-
bido o longa ‘amado Pai’, de
léo miguel e às 20h, ‘Cantos
escuros: a Herança de Pietra’
de Henrique nuzzi. no teatro,
a partir das 19h, o público vai
poder bater um papo com os
jurados do morce-Go. Quan-
do: sábado (2). onde: r. 3, n°
1016, st. Central — Goiânia.
Horário: 16h, 17h, 18h e 19h.
ingressos: (sympla.com.br).

noite de rock e pop
neste sábado (2), o low-

brow lab arte & Boteco rece-
be uma noite com muito pop
e rock, a partir das 21h, co-
mandada por Cejane Verdejo
que subirá ao palco acompa-
nhada por raphael Gomes
(guitarra e voz), léo oliveira
(contrabaixo e voz) e Brunno
Félix (bateria), e o dJ Cristiano
Caramaschi que agitará a casa
com ritmos como trance psi-
codélico, progressivo e techno,
promete um setlist repleto de
energia e nostalgia, revisitan-
do clássicos dos anos 70, 80
e 90. a entrada custa r$ 20
até às 20h30, e r$ 25 após
esse horário. Quando: sábado

(2). onde: avenida transbra-
siliana, nº 434, Parque ama-
zônia – Goiânia. Horário: 21h. 

Central park
o Portal sul shopping

inaugurou o Central Park, um
novo parque de diversões
instalado na área externa,
aberto de quinta a terça-feira,
a partir das 18h. dentre as
atrações, destaque para o
extreme 360, um brinquedo
radical que promete desafiar
os mais corajosos, e um car-
rossel moderno para a diver-
são dos visitantes. os ingres-
sos podem ser adquiridos na
bilheteria do local. Quando:
de quinta a terça-feira. onde:
Go-040, Jardins lisboa – Goiâ-
nia. Horário: 18h. 

exposição Fotográfica Co-
letiva ‘Goiânia 91 anos’

Para comemorar o aniver-
sário de Goiânia, o shopping
republica apresenta a expo-
sição Fotográfica Coletiva ‘Goiâ-
nia 91 anos’, com fotos do co-
letivo Click Goiânia, até o dia
21 de novembro, de segunda
a sexta-feira, das 9h às 19h e
sábado, das 9h às 16h, com
entrada gratuita. a mostra reú-
ne registros de 20 fotógrafos,
amadores e profissionais, que
capturam a essência da capital
goiana por meio de sua ar-
quitetura, cotidiano, monu-
mentos, pontos turísticos e
outras paisagens que revelam
a beleza da cidade. Quando:
até 21 de novembro. onde:
av. república do líbano, nº
1463, st. oeste – Goiânia. Ho-

rário: 9h. entrada gratuita.

natal Flamboyant
o Flamboyant shopping

dará início às celebrações
natalinas neste domingo (3),
com a tão aguardada che-
gada do Papai noel. Às
17h30, no espaço de eventos
Garden Flamboyant, os per-
sonagens inspirados na de-
coração ‘natal das renas do
Papai noel’ estarão a postos
para receber as famílias em
um momento lúdico e de
puro encantamento. Com a
presença de canções natali-
nas a partir da presença de
dois corais, sendo um infantil,
embalam a programação
musical, além de uma apre-
sentação teatral em total sin-
tonia ao tema da decoração.
Como de costume, Papai
noel chega de helicóptero
em uma saudação mágica
com visibilidade para a área
externa do shopping. Para
participar do evento, a en-
trada se dará mediante a
doação de brinquedos novos.
o cliente deverá comparecer
presencialmente ao posto de
trocas, localizado no piso 3
ao lado da Cúpula e, após
fornecimento de dados ca-
dastrais, poderá trocar seus
ingressos. Quando: domingo
(3). onde: av. dep. Jamel Ce-
cílio, nº 3300, Jardim Goiás –
Goiânia. Horário: 17h30. 

stand up comedy
Considerado um dos no-

mes de referência quando o

assunto é stand up comedy
no brasil, o curitibano afonso
Padilha, vem fazendo enorme
sucesso com seus shows solo.
e dessa vez, apresenta seu
sétimo show ‘ninguém se im-
porta’ em Goiânia, neste do-
mingo (3), às 18h e com sessão
extra às 20h, no teatro rio
Vermelho. o espetáculo fala
sobre o fim do mundo, amigos
virando adultos e tendo filhos
e seus medos e anseios. Como
sempre, compartilhando si-
tuações e comentários a partir
de suas experiências pessoais.
os ingressos no site (ingres-
sodigital.com.br). Quando: do-
mingo (3). onde: r. 4, nº 1400,
st. Central – Goiânia. Horário:
18h e 20h. ingressos: (ingres-
sodigital.com.br). 

espetáculo ‘Le Corsaire’
espetáculo ‘le Corsaire’Ba-

seado no poema the Corsair,
de lord Byron, a Cia Jovem
do teatro Basileu França e as
orquestras Filarmônica de
Goiás e sinfônica Jovem de
Goiás vão apresentar o clássico
espetáculo ‘le Corsaire’, até o
dia 3 de novembro, no teatro
escola Basileu França, às 20h.
sob a coordenação artística
de simone malta, o espetáculo
contará com a participação
de quatro renomados bailari-
nos brasileiros. os ingressos
estão disponíveis na platafor-
ma (sympla.com.br). Quando:
até 3 de novembro. onde: av.
universitária, nº 1750, setor
leste universitário – Goiânia.
Horário: 20h. ingressos: (sym-
pla.com.br).

A programação do Morce-GO segue neste sábado (2) e exibe cinco curtas na Mostra Competitiva Goiás

AGENDA
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Cultural 

Grupo faz oficinas de criação de
cenários e figurinos abertas ao público
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16 n Essência

estreias
Terrifier 3 (terrifier 3, 2024,
eua) duração: 2h 05min. dire-
ção: damien leone. elenco:
lauren laVera, david Howard
thornton, Jason Patric. Gênero:
terror. Cinemark Flamboyant:
16h20, 19h, 20h30, 21h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
16h20, 19h, 20h30, 21h40. Ki-
noplex Goiânia: 18h10, 21h10.
Cineflix aparecida: 16h40,
19h20, 22h. moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h40. 

Todo Tempo Que Temos (We
live in time, 2024, reino unido)
duração: 1h 44min. direção:
John Crowley. elenco: andrew
Garfield, Florence Pugh, adam
James. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 18h35,
21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 17h50, 20h20. Kinoplex
Goiânia: 16h10, 18h30, 20h50.
Cineflix aparecida: 19h10,
21h30. moviecom Buriti: 17h,
19h15, 21h45. 

Som da Esperança: A história
de Possum Trot (sound of
Hope: the story of Possum
trot, 2024, eua) duração: 2h
15min. direção: Joshua Weigel.
elenco: nika King, demetrius
Grosse, elizabeth mitchell. Ci-
nemark Flamboyant: 14h, 17h,
20h. Cinemark Passeio das
Águas:. Kinoplex Goiânia:
15h30, 20h40. Cineflix apare-
cida: 16h45, 21h55. moviecom
Buriti: 16h10, 18h45, 21h20. 

Não Solte (never let Go, 2024,
eua) duração: 1h 42min. dire-
ção: alexandre aja. elenco: Halle
Berry, Percy daggs iV, anthony
B. Jenkins. Gênero: terror. Ci-
neflix aparecida: 19h15.

A Vilã das Nove (a Vilã das
nove, 2024, Brasil) duração: 1h
43min. direção: teodoro Pop-

povic. elenco: Karine teles, alice
Wegmann, Camilla márdila. Gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 18h.

eM CartaZ
Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: the last dance, 2024,
eua) duração: 1h 50min. dire-
ção: Kelly marcel. elenco: tom
Hardy, Juno temple, alanna
ubach. Gênero: ação, Comédia,
Fantasia. Cinemark Flamboyant:
13h50, 14h40, 15h30, 16h20,
17h10, 18h20, 19h40, 21h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h20, 15h30, 16h10, 16h50,

18h, 18h40, 19h20, 21h10,
21h50. Kinoplex Goiânia: 13h30,
14h, 15h40, 16h20, 18h, 18h40,
20h20, 21h. Cineflix aparecida:
14h50, 17h10, 19h30, 21h50.
moviecom Buriti: 16h45, 19h,
19h30, 21h15.

Caindo na Real (Caindo na
real, 2024, Brasil) duração: 1h
30min. direção: andré Pellenz.
elenco: evelyn Castro, Belo, Vic-
tor lamoglia. Gênero: Comédia
dramática. Kinoplex Goiânia:
13h40. Cineflix aparecida:
14h40, 15h10, 17h10. movie-
com Buriti: 15h10, 21h50.

O Quarto ao Lado (the room
next door, 2024, eua) duração:
1h 47min. direção: Pedro al-
modóvar. elenco: tilda swinton,
Julianne moore, John turturro.
Gênero: Comédia, Comédia dra-
mática, drama. Cinemark Flam-
boyant: 15h35.

Perfekta: Uma Aventura da
Escola de Gênios (Perfekta:
uma aventura da escola de
Gênios, 2024, Brasil) duração:

1h 32min. direção: João daniel
tikhomiroff. elenco: romulo
estrela, murilo Gricolo, ana Ca-
rolina leite. Gênero: aventura.
Kinoplex Goiânia: 13h20. Cine-
flix aparecida: 15h15, 17h15.
moviecom Buriti: 15h20.

Sorria 2 (smile 2, 2024, eua)
duração: 2h 12min. direção:
Parker Finn. elenco: naomi
scott, rosemarie deWitt, lukas
Gage. Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 18h50. Cinemark
Passeio das Águas: 18h30,
21h20. Kinoplex Goiânia: 14h50.
Cineflix aparecida: 21h55. mo-
viecom Buriti: 21h30. Cinex os-
car niemeyer: 21h35.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, 2024, eua) duração: 1h
42min. direção: Chris sanders.
elenco: lupita nyong'o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
aventura, animação, Comédia.
Cinemark Flamboyant: 13h50,
16h10. Cinemark Passeio das
Águas: 14h50. Kinoplex Goiâ-
nia: 16h40, 18h50. Cineflix
aparecida: 14h25. moviecom

Buriti: 17h20. Cinex oscar nie-
meyer: 17h10.

Tudo Por Um Pop Star 2 (tudo
Por um Pop star 2, 2024, Brasil)
duração: 1h 14min. direção:
marco antonio de Carvalho.
elenco: Gabriella saraivah, Bela
Fernandes, laura Castro. Gê-
nero: Comédia, Família, musical.
Kinoplex Goiânia: 13h. movie-
com Buriti: 15h15.

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, eua, 2024) du-
ração: 2h 19min. direção:
todd Phillips. elenco: Joaquin
Phoenix, lady Gaga, Brendan
Gleeson. Gênero: ação, dra-
ma. Cinemark Passeio das
Águas: 15h. Cinex oscar nie-
meyer: 14h30.

A Forja - O Poder da Trans-
formação (the Forge, 2024,
eua) duração: 2h 03min. dire-
ção: alex Kendrick. elenco: Ca-
meron arnett, Priscilla C. shirer,
aspen Kennedy Wilson. Gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
15h, 17h45, 20h45. Cinemark
Passeio das Águas: 15h20,
18h10, 20h50. Kinoplex Goiânia:
17h30, 20h10. Cineflix apare-
cida: 19h25. moviecom Buriti:
16h50, 19h20. 

Zuzubalândia (Zuzubalândia,
2024, Brasil). duração 1h. di-
reção: mariana Caltabiano.
elenco: antoniela Canto, Hugo
Picchi, Bruna Guerin. Gênero:
animação. Cinemark Flam-
boyant: 13h55.

Minha Mãe é uma Peça – O
Filme (minha mãe é uma Peça
– o Filme, 2012, Brasil) duração:
1h 25min. direção: andré Pel-
lenz. elenco: Paulo Gustavo, in-
grid Guimarães, Herson Capri.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant: 14h10.

tCINEMA

Donna e o
Reverendo 
Martin iniciam um
movimento para
que famílias adotem
crianças do sistema
de acolhimento que
são difíceis de
colocar
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Luana Carvalho

Uma pesquisa da Federação
das Indústrias do Estado do
Rio de Janeiro (Firjan) revela
que dois em cada três jovens
brasileiros aspiram se tornar
empreendedores nos próximos
anos. O estudo, intitulado ‘Jo-
vens Empresários Empreen-
dedores’, oferece uma visão
abrangente do perfil e do com-
portamento desses jovens, não
apenas no Brasil, mas também
em países como Estados Uni-
dos, Inglaterra, Alemanha, Es-
panha, China, Índia e Rússia.
Com uma amostra de 5.681 jo-
vens profissionais, a pesquisa
destaca as motivações e as ca-
racterísticas que definem essa
nova geração de empresários.

De acordo com os dados,
as principais razões que levam
os jovens brasileiros a buscar
o empreendedorismo são a
realização de um sonho
(76,4%), a busca por qualidade
de vida (75,6%), a expectativa
de altos ganhos financeiros
(70%), o reconhecimento de
um mercado promissor (66,1%)
e o desejo de não ter chefe
(64,5%). Esses fatores demons-
tram que, além do aspecto fi-
nanceiro, há uma forte cone-
xão emocional e de valores

entre os jovens e seus objetivos
profissionais. 

Outro dado relevante revela
que quase metade dos jovens
empresários (46,1%) se sente
plenamente realizado, um con-
traste marcante com apenas
25,6% dos jovens que ainda
não ingressaram no mundo
dos negócios. Além disso, o es-
tudo aponta que esses jovens
valorizam aspectos como a fa-
mília (85,3%), o otimismo
(69,8%), o desejo de transfor-
mação social (66,2%), a preo-

cupação com o meio ambiente
(65,4%) e o interesse pela tec-
nologia (60,7%).

Empreender jovem
Poliana Silva, presidente do

Conselho Empresarial de Jo-
vens Empresários da Firjan,
destaca a importância de com-
preender o comportamento
dos jovens empreendedores.
“Nosso objetivo foi entender
como eles decidem abrir o pró-
prio negócio, quais são os de-
safios e as semelhanças e di-

ferenças com empresários de
outros países. Os empreende-
dores são agentes de mudança
social e a Firjan busca desen-
volver ações que integrem es-
ses jovens ao ambiente de ne-
gócios”, afirma. 

A pesquisa também indica
que, entre os entrevistados,
1.683 jovens manifestaram o
desejo de ter uma empresa e
alcançar a independência. Se-
gundo dados do Sebrae, as mu-
lheres compõem 40% dos no-
vos empreendedores no Brasil,
enquanto os jovens abaixo de
30 anos representam 25% des-
se total. A recuperação econô-
mica também se reflete no
mercado de trabalho, com a
taxa de desemprego caindo
para 9%, o menor nível em
cinco anos.

Percepções de mercado
Um dado interessante é que

mais de 70% dos jovens brasi-
leiros consideram tanto pe-
quenas cidades quanto capitais
como ambientes atrativos para
novos negócios. Em contrapar-
tida, a visão internacional re-
vela que jovens na China (67%)
e na Índia (59%) acreditam
que as grandes metrópoles são
o espaço ideal para investi-
mentos. Essa diferença de per-
cepção pode indicar variações
culturais e econômicas que in-
fluenciam as decisões em-
preendedoras.

A pesquisa também mostra

que a falta de perspectiva no
mercado de trabalho formal e
a facilidade em seguir com o
negócio da família são menos
citadas como razões para abrir
um novo empreendimento. De
fato, 81,1% dos jovens empre-
sários afirmam ter montado
suas empresas do zero, en-
quanto apenas 15,4% herda-
ram ou adquiriram um negócio
já existente. “Esses resultados
reforçam que o empreende-
dorismo não é apenas uma
resposta à escassez de vagas,
mas uma escolha consciente
baseada em valores pessoais”,
explica Cesar Kayat Bedran,
gerente de Pesquisa e Estatís-
tica da Firjan.

A última década assistiu a
um crescimento notável do
empreendedorismo jovem no
Brasil, conforme aponta um
levantamento do Sebrae ba-
seado na Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNADc), do IBGE. Desde
o último trimestre de 2013 até
o final de 2023, a quantidade
de empreendedores com ida-
des entre 18 e 29 anos aumen-
tou 23%. No último trimestre
de 2023, esses jovens repre-
sentavam 16,5% do total de
quase 30 milhões de donos de
negócios no País, com a maio-
ria atuando no setor de servi-
ços e concentrando-se nas re-
giões Sudeste (41,3%) e Nor-
deste (23,6%). (Especial para
O Hoje)

AnO 20 - nº 6.564-65 n 17

Negócios

Estudo revela de-
safios e o perfil de
uma nova geração
de empresários
em busca de liber-
dade e inovação

Empreendedorismo jovem 
tem crescimento no Brasil

76,4% dos jovens
brasileiros desejam
empreender para
realizar um sonho

Fotos: iStock
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Concursos
20 n CONCURSOS

A Autoridade Portuária
de Santos (APS) publicou,
nesta sexta-feira (1º), a ho-
mologação do Concurso Pú-
blico 01/2024, para preen-
chimento de 168 vagas em
diversos cargos.

Agora, a APS tem dois
anos para chamar os apro-
vados, mas o objetivo é que
os primeiros convocados já
iniciem na empresa ainda
neste ano de 2024.

O concurso, que teve provas
em junho, visa atender às se-
guintes vagas: Técnico Portuá-
rio – assistente administrativo
ou fiscalização portuária, Ele-
tricista, Técnico de Edificações,
Mecânico, Técnico de Seguran-
ça do Trabalho, Projetista e
Técnico Ambiental.

Também estão na relação
vagas de nível superior: Ad-
ministração, Contabilidade,
Analista de sistemas, Oceano-
grafia, Biologia, Jornalista, Eco-
nomista, Assistência social, Es-

tatística, Medicina do Trabalho,
Pedagogia, Publicidade, Tec-
nólogo ambiental, Analista de
comércio exterior, Enferma-
gem do trabalho e Relações
públicas.

Vagas para advocacia 
As vagas para Advocacia

não estão relacionadas porque
estão sub judice. Já para as va-
gas de Guarda Portuário, nos
próximos dias terá publicada

o resultado da fase de avaliação
psicológica. Depois, haverá en-
tre os classificados a chamada
para heteroidentificação dos
candidatos que se autodecla-
raram negros.

A relação final do Concurso
Público 001/2024 da APS pode
ser conferida no site da Fun-
dação para o Vestibular da
Universidade Estadual Paulista
(Vunesp) ou no site do Porto
de Santos: https://www.porto-
desantos.com.br/informacao/s
ervidores/concursos/concur-
so-2024/.

APS
A Autoridade Portuária de

Santos é uma empresa públi-
ca vinculada ao Ministério
dos Portos e Aeroportos. É
responsável pelo planejamen-
to logístico e pela adminis-
tração da infraestrutura do
Porto Organizado de Santos,
o maior da América Latina,
por onde passam aproxima-
damente 30% das trocas co-
merciais brasileiras. 

O complexo portuário está
localizado a 70 quilômetros da
Grande São Paulo e possui 53
terminais, sendo 39 arrenda-
mentos, 8 retroportuários e 6
terminais de uso privado
(TUPs), situados em duas mar-
gens, uma em Santos (direita)
e outra em Guarujá (esquerda).
(Especial para O Hoje)

Agora, a APS 
tem dois anos
para chamar 
os aprovados, 
mas o objetivo é
que os primeiros
convocados 
já iniciem na
empresa ainda
neste ano de 2024

Autoridade Portuária de Santos
publica resultado final de concurso

APS homologa
Concurso
01/2024 
para vagas 
de diversos 
cargos

Fotos: Divulgação/APS
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